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Diu6 o 81'. "WatrÓ: 
«AO EXAMlNAIWBC A 
QBRA EM SI, FlCA-8E 
PERPLdÓ Alft!E ' A 
PERFtEIÇlo. OOH' QtJB 
TAO DJIi'!eEfA E PaI--
GOSAS :1' . , . 

DIscursa do r. EBR· Jesé Fredarlco Ulrlch .-"-';' Uma obra de enorme e magnífica projecção na vida 
l'IJIIIJIvt dI.r __ aIlO ............ ela ....... pil'OpUIIJIa.me . « J 

O, Sr. 'MinistrQ",da Obras "Publicas 
p -m 11m ..,. .................. todo o tanpo ""lvet DO eume de •• . -; • 
... e DO atCado 11M _mIW. blUL 1 __ .... ........ ... "li . • .oIIC.o....,..... .. 

Ü c6 'áÍwCIi .... , alo 1_ por dJIInte o la_to; a .. .& ..... .... .& ;..'-" ,.,....., ... .. .&. .& 7 

, .. prtacfptb lDAIUIda pan. pi'Ilnehe ... de Abril, te\'e ele 1l1li' MUIa-
-,.. motavo .. do BOVO ;r..eolar ele LUboa tIID I'J 
......... ; e, fIIuIIIo • JM'M ..ta ....ao, dMejou o 8eBllll0I' Goven.Io, 

...... mIaha para. se proceder 4a <'EN'l'&AL 
DA 8IlB&A D.Il AGUA. AOIldI, mIIOO alo pocUa .... de .r, po&. _to por 
__ obna cto. HlllrAuIIIIBoa .. Ma&Ira .... lllexcedjnll ln-

de lonl'e 86 feau _tatIvu __ cm.í.o dos tra.-
balhos ela prtmelJoa f_, em. Ja.dao do __ u. oomovt_ 
....... M ... de ....,... ealilo _......... e live .-ta PfiI* de 
" tudo DIo teP pocIldo tir! (lomo .tao etnar JIIÍ'eIMIIlte _ta IMI-
..... jonIlda, Da .... , o JlftlrfOdo. cIfI-..o., .ta 
te em ""'uneato mna'odeI'Da 1ddroeI6ollrb 4IIqu.eIM 

6, um 408 8e08 elementos de .... ...... a eeoaomIa ......... , . 
Dal, __ Senhores, .. "rado da. lIIIIlIIa. .... e, de 

cuIr _t.e bn> pUaVJ'U, deeeJo"""votj toda • aatlllfaçAo 'que me ' vai 
_ ........ ao ver aooebócIM e.Qo Morn-
puIbeI • )IIIIlr e .,...o e 0IQu dIftruJdMIes vivi _ a urda; ..... rea-

que .. cerea de dote -oe pereõrrt .... 410 ainda 
- pIaaa - _ vlBtt., da . qual ee bAo-4e mutilo. 

pQr DAo BeJa pelo &ITI8clado JIIIlmmlar 48 oêrta levada 
com troooa CM.-cJores de ca1a1r4M! . 

Mea 8eahores: 
A obra hoje ln .......... fokt"08 deec ..... pelO l!:b&,EIlheb'o AIIIAI'O d& 00 -

ta; o leU valor pua a MadeIra, pô-Ja em I()()O o Seahor Goveronodor. 
- bitil repIMr .te. doi e atIIén releJW dlpos de 00Il lidera-

çI.o neete m __ to. 
Ilm prImefrtllllpr, uma palavra de JT1Ulele &jJIrflOI) .... quaatoe Ievsnm 

a eaIJo qâe ., ___ flIllft 1l matores 
dM oaoo lustro8 s1e progreNQ e na.cIonal .... dliM 

celebracloe em todo o Pais. mapHlooe Il1.o elM de facto, 
b&o 86 pela _ vUa da V()8M. lUla mM também pelas 1n6me1'R8 
__ 4lIIdea. durante a _ e vencMas com toJ'ÇA de vontade 
e com ..... &em! lImltes. 

de _ obra cuja () pr.lmetro passo, podemo 
mocIelar. por clbteJmlDar, pelo J)ecretl()-Let 0,° 29.'718, 

de !6 de oJlIJlho de 1939, o n'ftlIlhedDtento daa po8 ald&d_ e econ6-
mku .. MacJrb& DO reepeltlllte .. aproveitamentos bIdráuIlcoa JINa rega e 
prodaçlo de 8Ilera-ta. Para p1'OC)eder • e&8e" 88tudo 101"0 em oJllÍbo do 
lDMmO 80 é uma eontMio p d!da peJ() EDJ'fIIIbel.ro oJOIé GronweU 
Oamoeu Pbtto e _titulds também peloe Elna-hetro& Fran-
cleco Pereira ClIvO Manuel R&fr.el da e agrónomo 
J0e6 A.UJ'U8to de AMwedo. . 

TrabIIlhOll esta 00mIfI8i.0 com muita e ap1"fl8elltou um notAveJ 
rdatl6ri.o, mais tarde aprovado a.pCHJ consulta ao 00bHDI0 SUperfor de Ob .... 

A lIIl de ope..-.te a prlmeoI'ra fue, hoJo oonclulda elos 
reconhecer o êldto real destes t'lca devendo' pon-

e II. oompet.fmcia do. • .otores daquele eetudo prellmlnal'. 
JItn flms de 1M3 aeftne.se I) piaao e um orgaakmo espeelal para 

.. execuçt.o, por 4Qt dos 61 cUpIoD1:&8 40 Mlnl9tro >Do&rte Pacbeco 
que morre men()8 de mn mês depoU de 08 ter A8I!6Iado. Desta fatal OClOl"I'êncla, 
e alniJa da Deceeetd1lde de .,reparar dlv.et'80s ponnenorea. rMUlta um HceIro 
atrouumento do I) quü tem BegIltmento em oJtmb.o ele 1M! pela 
ocasU1iQ1ÇIo do orpntsmo -=- a Oom.lMiLo A.IImInt.traUva doe Apro-
veitamentos da M.adetn. PnlIIIcle-&e o Dr. oJoi.o A.beI de Frett:a8: 
NOOlhe-lI& para cllroetoMJelegado I) Ent.""flIlhelro Amaro da Ce> ta; o U'cen.. 
clado em efklcl&& econ6otcu e nn..D.oeIr& C:1 .... O&-Ubórto BaITOlJ é nomeado 

- e eatra-1l6 na. fa8e dae 
Ao tempo, e6 existia o eetudo r6vto atnb referido, e tomolHe pola De-

eeu6.rlo COJD89&I' pela. eJ;aboni.çAo dos projectos, envolvendo 08 próprl08 levaD-
t.meutos topogri.ftçoe. A. .. OOIIoJl9ões .em que estes foram feltoe estão pe-rperua. 
doe em algumas fotopalla8 ... e só de OIIlIA-Ja eatem como 
naqu6le de hA deU llho8 cuja reoordaCAo jamafs me abaIIdOD8l'é.. A 
equtpa., porem, era Quaado cf. vim em 1945, .roeontrel-a em plena 
accio e Imprel!l8\'(JDDu·me profwlIJamente a. carollce, a tenacldade e o a.cerlo 
do seu traIJalho. 

A frente da. 00mI811Ao ta< como aeabo de lembrar, o Dr. Joio ADe d 
e _ proinmd.&I' o u nome to grande pesar por n.I.o o tenno 

1l0Je . , poI8 nIDgubn m.erecPa mail! viver este dia. c ter a ati fação doe .ver 
matedülzado leU JT&IIIIe aonho qu el COIltl1bulU para tornar 
reaBcJade. Beoordam08 com a. do Dr. João Abel de 
FreItas, IS oomo pretto de de apreço de aaudade, l'C!Iolvemos del.J:ar 
o Dome Ucado a ta pJtmetra. central bldrooléctrlca, ntrma lngela mail 
lJeottda homenagem dOfi companhelros de trabalho. 

O EDg.enhe4i'o Amaro da Costa, vt."l'eu ao reallu.çIi.o desde o primeiro dia 
e de alma. e c.oraçAo. No. reeonheclmento prévto, lnO trabalhos 
de C$J1IIIO, na elaboraçAo dos proJeet08 e na execução da obTllS, fof mOllce-

de 00f'80PJ1l, de devoçAo <O de competência. ServIU como melhor se ni\o 
pode rvtr; Q eeu Mme ficam pera emp-re l.lg&dIo ao empl"6elldlmen-
to de vulto desta ilha. 

Teve Amaro da Ooeta a exc.elente coIabora.çilo de nu.rnerOltOS técnWos, 
dos quaQ dMt.oo, nele personit/a.ndo todos. o EngenheIro PInto EU u. Foi 
um lIIIUilI:ar precioso, um tnIINLlha40r lhca:nsável, merecendo igualmente mul-
to &p1'fl!)O pelo forço de8eD oIvi'do e pela oompetêu.ela. demon trada.. 

FIDa te, uma palavra para. os- operilrl!o8 m&delrense . 
Só quem 011 tlver visto trabRlhaT na ábertura. de ta levadas - em ver-

tentes quase ertlcale CI a. ce-tttenas de metr(J8 da !lUa base, como que suspensO!! 
no espaço n86 mais lnvero!llmel poslçõe.s e em <ri CC) oon tante de uma. queda 
fatal! II. ma.I.s I dnitraçA-o ou pa.&80 em falso -, SÓ qlJem os tlver visto no 
trabelbo, elida eu, poderá ajuizar do seu xtr1l.ordlnárlo arrojo; ti ao examl-
n..... a obra em si, fica- prepleJ<o _te a. perfelçil.o com que fo[ exoouta-da 
em tio ttmce18 e perigosa ooncU9Õe8! AdmJrá.vel esforço () d c openirlos 
madlel'ren ! Saudemo-los CDn1 re-conbedmento e admlra<;ào. 

Meus enbores: , 
DamO!! boj por termilUUla a prtmelm fase dos Aprovelt4l.rnento!! lUdráu-

l100s da J\oladelra ... 6. en.albccemos a obra e.. ... ecutada. e a sua transe ndenle im-
pol't:Ancla para. a da. ilha. ó por st, marcada ela uma 
mA8 nAo tencionamO!! ·desc&D r sobre os louros alcançado '. VaJ-se-Ihe golr, 

ln !IOluçAo de contlnntclade, um novo onJunto de reallUl.QÕes con tttulndo 
uma segunda fase cuja oon troÇIlo l1eou devldament dotada nD «Piamo df' 
Fomento,. a eIecutar !lu. 1958. Esta fa Jé. não corre pond n\ rlgoro amente 

cl& .......... ' em 1948, pol acaba de pubUeaT e um Mplorna, do qual Já Vossas 
ntoelêllc Um conheelmento, adltando-Ihe a remodelal)ão da redet de '111 -

da clOOde elo Funchal. O lntere dellte alargam nto dG esquema 
IDIclal re d emI toJ'llar p08lIfvel nteclpsr uma mats lntensa utlna.ção da 
energia hJdroelootrllca produ:r.lda nu central lla Serra de Agua e da. Calheta, 
eOOlltruídas na prim.etra faae, consequentemente em criar ao sr, tema p-ro-
dutor meilbores con4lções económlal dt> exptoracão que c e traduzetll I'm baixa 
d custo da prodooçi.o e portanto do preço de venda. Por outro lado, ainda ao 

do «Plano de Fomento», aaft'var- e-á !lo electrlffcaçio geral da Uba, d 
oordo com um estudo oporhmamemt reaH.zado pelo Engenheiro Amaro da 

Costa _ selupre atento a .vaJorlzar. em todos o .. seOs porlUE'nore , Nta SlIlI 
grs.nde .... _A 

ApebllT de acostumados Já. a este camInhar oon tunte, llum" s nce 
lDlnt'errupla de obras e mais obras, não pode< p ar em claro o lacto <le, ma 
acabAdo um empreendimento de tamanho vulto, togo nos lançarmO!! noutro 
cuja tmporUllnda lhe não fica atrás. Vivemos na verdade uma grande _ent rIa 
vld nacional e não o d v mo esquecer nem d I.xar o no!l8O espirtto, 1\. forÇl\ 

oonsld raro 'banal aquilo que tanto valor tem. Não. meu s 
Senhores, PI' -tIe em Portugal quaIqu r 001 a. dt> grandt>, Q"ll1quer eol!\R quI' 
bá--de roarca.r na -soa. glorf08& ID!Jt6rl.a! 

Vtvemos rea.lmeDte wna grand era da. \1da. nacional - pol rendamo 
graça a. Deus por n os ter proporclillll&dO vh>Oê·la, e à. dlwa aquilo 
qu está. na do Inegável ra.cto: um tadl.sta que, num esforço 
giJ"lulte8co d vinte e c'lnco longo IUlOS de trabalho e de canse1J'88, nos armo-
COU 4ItDiIa betn trl to IlituaçiW para. nos guindar, com pul o à pró pera 
IJi08I!.'A6 actuai.!: aqui de longe, da. faJda desta erra. onde acaba de desabroohllr 
rna.ls uma flor primoro do jardim 00 em que "ai transt'ornta.'tldo 
• n_ terra, en\>lemo uma palavra. d gratlcJi,o.!Io e se grande Porhlgu , 
o Doutor OUvelra Sal_T, a. quetn a. vO!!sa. 1I1u1i merece sempre tão denodado 
carinho e qu tant-o se IntereM80 pelos seus problema e pelos seu 

.lhe do coração Dl est& pérola & Jun tar ao rosário de benef.-
ciO!! trazld pela. 611a mão Ma deira., e alinnemo .Ibe d noyo, entu tlca-
mente a n IUrntta.da e a l'@Ildloo. 

terminar, meulI Senhores. Antes, por6m, de.\'I> d sempenJ.a r-me d llma 
I.ru:l'llnbêncla, aliá grati !ma ao meu esplrito. 

O bor Presldente da Repú.bllca., conhecedor da forrrut como dOOOrl 
as obras lia pr1lnelra. ta... dos Aproveitamento H rdriuHoos da l\fadelra, 

ram t teltllmhar o seu apreço ao!! que n la trabalharam e eocsrregou-me L em eu 1D00ne fazer entrega da condeoora õt> que houve por bem coo, -
rJr-lhes; A eome'nd.a. de Cri to, ao Engenheiro Amaro da. C ta; o ollclalalo 
da mesma. Ordem _ Engurnelro PInto ElISeu; o grau de ca\Tall'lro do Mérito 
Indu tr ao opcrilrlo Manuel António da I h ' .... 

Onnpro gO'>tosamente e sa mlssã.o coro o melhores paraMns 11.08 agra-
ciados efes a. tlnç(íes coooodlda mllH hão-de entlr-se gratos 
DllU a ' tantos outro e aquela grande noobreza. d alma Q\'6 (I tornam multo 
quertldo e venerado d todos os portuguel!eS. 

, . 

a· Central. hidroeléctrica ., .. ' . 

. , , 

. em Por:tuga1 coisa 
de grande, qúalquer - coisa que ' 
marcar na sua gloriosa H istôri a" , 

-. , 
. afirmou o Sr, Eng. Freõerico Ulrich, bepois õe ter posto em relevo C) esforço 

t O()OS quantos concorrer(Jm para a õo i mportante empreenõimento 

Os discursos proferidos Trts [nllNalllla Ir. Plai_elf. dllillil:" 
- Ao Eng, Amaro da Costa: a Comenda de 'Gristo; da rede de distribuiçio de 

'energia e léctrica 8 vila da Ribeira Beava 
OUTRAS VISITAS 

--.Ao Eng. Pinfo Eliseu: o ofiGialaio da mesma ordem; 
" - Ao op"erário M. António da -Silva: o grau de cavatairo 

unta de grande alegria e entfl":".mtQ. 
a que ontem teve lugar ?Ia Z0rt4 ela ilha, Por motWo da8 iMUgUra-1 
ÇÕ63 da cent'TYü Mdroeléctril;a ela Serra de Agua e da rede de di:Btribui-

de -Mérito ·Induatr,ial ' 

ção de fJnergia eléctrica à uiUÍ tia BrO'OO. 
O povo daquela.$ regit)es de forma. pam"oula'T"rMnte í 

brilhante, dispensando .oo Sr. Eng: Ulrich e à restante comi- I 
tiva, signi/Wativa recepção que a agradavelmente. 

Oom efeito .. 11a R'lbctra lIràva, Serra de Agua, qtte1' 
ainda nos ootr08 p<mtos 1M4tMo8 pelo Uu.stre esta tevf e'n-
sejo de verificar o grau. de de reconhecimento da nossa 
gente que, vitoritm.do o tI011I.8 00 Sr. Eng. Frederico Ulrich, envolvia, 
também, na m.eama atitude, a.tUa gratidão. aó governo de Salazar pelos 
grande" 00tu: ficioo re<;e"bidos. • 

Os ' d Í8cur80S it.roferidoB, que publicatn08 com o merecido relevo, 
põem em relevo o s ignificado" dessas e São 'um expressioo 
índice da projecção que as mesm.as terão vida económica da nossa 
terra. 

E no que se refere, de tO'Y'1fUl especial, à acção da Admini8-
trativQ dos A,provet'tament08 Hidráulicos, querernL>8 salientar a bela 
atitu4e de S. Elx:cia. o da R6'pÚõlica, condecorando 08 srs. 
Eng. Amaro da Costa, Eng. Pinto EZi.seu ·e o operário M. Ani6nio da : 
Silva, respectivamente, com a Oomendo 'de Oristo, Oticialato da me.'JmO I 

ordem e grau de Oaooleiro do Mérito Tratcwe de um acto 
da maior justiça, que denuncia o interesse que às coisas da n08sa terra' -

- o sr. General Oraveiro Lopes e, simulMn.eamente, constitue 
. recompensa do t rabalho dos conàecarad08. . sw -do concelho da IUbetra. Bta.va. e de 

outras do .ul da 1lha., <:omo tàrobétn da.s 
fre.guealaa. do norte, a.glome.ra.va-ae <na 
estrada. tet'renos em . redor da Pou-
ada, aclamando el1tusl6sUcamente o ar. 
Ministro. 

Centenu de automóv\,1s -de turismo, 
taxis, c:amionetaa e <:AlTOS particulares, 
que conduziam m1Ihare6 de peIIIIOU. dL 
tlcllmente cooseguiram ficar eetactObllldGs 
na estrada da ;l!)ncumead& e DO aunlDho 
que dá para a Central Hidro-EIktrlca. 

A. entra.da deste caminJlO, em frente 
de. Pousada, vtama um grande arco 
buxo. emoldurado de florea e· ba.ndelraa 
'Com a Cruz de Crlato e out.ru. 

PelO;s caminhO!!, lt. beira da. eetrada 
no ec2ltlcJo <Ia central e arre: 

dores, __ la-ua1meDte, cweu... .. 
1haru de oroameataao. di 

tendo 110 " 
.do ugadê. entfe • ãoóI 
de tIoI'ee_e ai..,. •• [0. .• . 

.10.8 17,2l5 horu, uMá IIaIft de 
a do 1Ir. JCj-

ni8tro e comitiva da POueada «* VJ-
nha.tkloe em dfreeçl.o t beatral. 
curso :tõi feito automóvel, ..,.. 

e cvtya. coa •• n ____ 1IIUl-
tldlo - . . . • 

4epotl, "11,10, por'f,aa-
to, chegu& o 81'. JCnI'. Prederiao 
Ull'lch ao . troat.kó • CeDtl'aL da 
Serra de Acu&. DO _tIO AdIada d08 

tIO 4.' JICigfu) • 
• l ' i lê. 

OFEQEClDO 

Sr. ,Ministro das Obras 
o jaft'4r 

h.ta.: I 

o 8r. 1I1inistro ,1as OI>r48 PtíbliOM, prOferindo o "00 àillCurso 1Ia Central 
da Serra d.e AgtUl . 

o n , .r0llé Jl'retlsrico VI-
rich ontem., Betcrll Bote', -
j(mtCJ1' em honTIJ do chefe do Dfatrífo, 

I qtIe cctr'IUSe"l 116 MUtmádade, pelo 
restrito llÚm.ro de qtte 

00DI0Int: Jl&drlleDa 

S. Exa . o Ministro dM Obras PQbllcas, 
Eng. José Frederico Ulrich 
ontem, na casa de .... erão do sr. Go. 
vernador do DI st 11I to, na vila da RI-
beira. Brava. donde partiu, de automó-
vel. AlI 14,30 horas, com desUno a. São 
Vicente e Ponta Delgada, a tim -de 
var os efeJtos (Ia grande quebrada que 
há tempos $1' verificou na Estrada Na-
cional que liga aquclll.ll duas freguesil1s 
nortenhas e. no regresso, lnaugurar a 
Central Eléctrica da Serra de Agua e a 
luz eléctrica na vila da RibeI ra Brava. 

O ilustre membro do Central 
era acompl1lnhado do Chefe do 
sr. Comandante João Inocênclo Camael.o 
de Freit as. {los Engenheiros Sá. e Mello 

As Iluminações no Funchal 
A cidade, mormente na «b.ixa», 

"presentou-se , ontem .\ noiie, feerica -
mente ilumin ada , a Guinalar, auim, " 
inauguração da Central Hidro-eléctrica 
da Serra de Água. 

O aspecto . petas i]v.-
minações foi muito apreciado. 

e Lulz Vilar, aquele Director_Geral dos • efe . ' . 
Serviços de UrbanJzaçAo e este Chde Ante.a tU> J(lKta.r, aar Utlstre& COlll1tvG! 
de Gabinete do sr; OOnUtrQ das Obras 104 sef'llidO, t&a 8a1.a-b"fete.. ,un Imo 
,Públicas, do Presiden te da. .Junta. Geral «coe" . ' 
do DLstrlto, Eng. \A1Itónlo TeixeIra de Na meaa redoII4a, . qtC6 8e achov a. aT"-
Sousa, do Eng. Amaro da C08ta, Pre.sl- ti8ticame"te 4e00radâ com flore. Me.-
donte da. OomiBsAo A.dm1nIstraUva. -dos rcAa 114-8 c»if"s d(I J0NI14ndo cca-

HldJ'AullCo.B, do Oaplt5.0 · prichoaa Hltb-Iun.-ee: d direi-
Flalno Prego, Comandante da Policia de tQ 4a .8r.: Jftillsn-o; "ri.". Brigo.cleWo 
SeguranQ$ Pública, e do Eng . .Abel da AWua:rdo Pme.t, Jlutt4'r. 44 
91lva. VieIra, Di rector daa Obru Pílbll· () rr. Dr . ./<>40 Vca-
CM da .Junta Geral do Dl8trlto. Z""te, Pr6ft4Mter dá OctmarCJ M."ictpoJ 

.Q sr. Ministro das 0Imu Públicas ve. /J() FUIIoChal. fIG Qt6fflJI 
rlfloou os enormes eatragoe 09.\1,1&<105 pe- mandalltte Ca_clao4II 
la derrocada, tomando conhedmento dai FmtalJ, iIh DilJtrito, tCMdo 4l 
providêncl4s adoptadaa pe.k) noeeo prl· cUreUCJ Q w. . A"WMo T .... ' 
melro oorpo administrativo, através Mm d8 .so..cz" .. 
da SUA DÚ'ecção <JSa Obru Públicas, Geral do D&.Into; e o ... 
no l3entldo de restabelecer o tl'lnslto de Dr. .Alberto ae D.p rar40 d 
automõve!3 entre- S. vicente e P.OIlta DeI. A"86mbleiG NCIfCioricIl; ttoe ... 
gada e Boavenura, ""O qUe se verificará 0.5 _. Dra. . 
em breve. . , , " P1'ellldellte d4 

N. · Serr. eI. Ãgua . j 
. .. .. No regre5&O de S. Vicente, S. "Ex&. e lhag. vaw O"", ... 

Clomltiva. __ A· Pouaada. Vi- 8 .... 
nháUoos. oad, foi ;f61"Y1do um cChb. e Ag. Awwxo • ... 

.n -chegaraD!' Oom4eelSo 
Multo povo, vlndo n'Io IIÓ d8.1 frecue' ' 

- .. ,o .. _. • 

, 



-5--te53 
- (8bberto--....", _ . formidáv9ts filmes a .prlO8s PIPIlarlSslllS . -

t Ga'US8'S 01 
'IJInJlS e e. Geral; .. ;,2.00 . 

RaRdoI', Geoa:p-Ik..eat e Ann Har.ding , .... . 
• I 

... 1IDo Cllltra.... te. ..... .., ..... _ 
SrthutG .. ·1IOODI .......... ao plaao peto ...... tro 

C A R L , O P A S C O À L E 
IIIIlg1Úlico ClJllt:trlD de incluis de Opera, ' ptITQ os $ddos da Sociedflde 

de 'QmcerlO! da Madeira. E 139 

CC!c'8Um.çIo da 4.· •• _ melhor . e u cM tod- ...... e da aua «tatldlo a Salazar, o iad1ec:u. ..- - u_ .... -
tfvel arquitecto do Portupl de boje e dente' prodllOl4 COIlbmt.u.4Mta eeutral 01' pela • 
• Ma4hlra de hoje. e da da CI.lbet& pqar'inatamen- lldade, "D'&meJ'O • vUtudea. 

Ontem e boje. doJa momento. da mi. te, em doia aDOII. (jIl maquJniamos para dOI .acrttfclOl e eervIçor..p ... tadot' v 
011& vida em que quJaera ler o mm &DÓ- eJae 1mportadoa do eetl'&llp1ro. PaI. - a.uegure, Senhor liIIDWtro, por 
t\bno da. 1na4t1reNe1J--pa.ra a6uMnte- MIl- - Jwt.ando AO&. eteitol «lOII6m1C011 noe 00.. Que a Madeira Viveu AlOIIl a m&1qr 
tlr, para poder Ilmit&r.me a ;sentir. apNVel.tamenta. que &a. elevaçID e entualamo & . hon. Itteequé-

,,-- bo de referir, o. &c:riIcimo 4. 36.000 & clvel da .... aadoDal do 4a 27 -. ao. lIlIúatTo. O 4eat1Do DIo <--_._ da --0..__ __ ---......-
..mt e &qui estou a render & V. lCxda...... coa .... ao ...... r p'- _ •• ' de Ãbrll; 

1 t lJcl •• ,.Iu .a •• aI 
CO. ""118 I ....... TO n 

nova remessa 

Esllográfica 
,. .. " • 'JIIitt, I-rlft. 

DI 
.. e 001 agn..deefmstoe -da. cola anU&!. reeultADte do novo rep.dfo dOII que em todOll oe altares orou dando 
Jr.dllra por tudo que " tem "Ito rpor ili_ ....... iDNt.e dft \ X&- graçaa e pedindo outra. - a mal.L..ean.. dcl Gov__. .. II .... eDl DOIM 40 po,-o 
... e... .lIIIltto. c.a Ribe!n, Bnva..ot.mara de de toda.t ao oIeU a aaQde 4te dtllte Omaelho. flUe. pai' meu Intean6ctlo. 

NIo que ;nio 'tenha coohe- Loboe. do Pargo. S • .Exc1&; tlPl'eIIeD.ta .. V. lCxd&. oe proteetoe da 
cl4o. aoe-rto- e .. "boa.voa.. lII4e &.-.ao tto. -rfJ8IIltadooa do Jinveaü- que & Madeira. por 1JDpeativo .de. eeG. lfW&dIo pela t1oDroea vialta de 
tade 00IIl que V. l:xcIa. n.olve oe pro. meato dA guantl& de 90.000 contos baf --tlmtIDt()8 nobru pede ttc.- boje. 
bJt1DM .,..101 1. BUa. ellllat'edIia .• C6Mf. da 1.& fue • pIaDo doe -aprovei- ça. par&!> lnalath: DO l»dldo. 4&)tUa vta\t&. • ........ 1.6 la, do Con. 

e. o carinho. o Intereue tamentos hldriullCQJ da Xaclelra. eIlperanÇ& de ' tOOu horaa,· '3D.ttlo celho e no. na.aa eoraç&., dota f&ctoe 

IEspcdkulos para 
'ndfviduos -tom. 

-:mais d! l3 _aDOS ._..:f.I26 

e a u.IduIdade ' Cla que v. . .Drcla. 08 AnBADIJCBNDO A. IJjA'.AZAB f.: AD todoI o.e dlu. de JIIIIIJcIr.t __ vo e da mate deda!.V& 1m- ..... •• ,tti ·.ário 
acompanha. To<!a eeta terra c:oDÀece o OA.& P'OBLICA8 TeDbo dito. o prorreuo e beb1-eetar O ar. lDn&'. Frederico Ulnch, u_re.:--t-::--::-::::-:--:---------:---

alitnto como qualidadea doJHI1íA- ........ ...., se deve 9. V. Jlb(c1& •• Sr. )finta. Por fim, 081'. JliIIWro.du--(M)l1II-PICI · -- - .. L ..... da 'DE ;:auVI'Vl 
tro a quem _ )(adelra. por meu inter· tro. aa medidas pe.ra & rApld& e teUa .blIcu, Eng. :.rcleê tnricb, lewn. Centrál Hldro-el6ctriea. di, Serra c1e,.Aaua 'lIIIIIItro dai rObras 1MbIIcaa, &DaIIlpe.. .tCHAI'ARlZ. -lA:rp do _dto. .a:6dA caloroeamente lleate mo- execuçl.o desta 1.· taae do plano, é a para taalr. A de trt:: e do poeto de da 1Ubel.ra e '1159. ' 

V. _cla. que . .!lo DeIte mo- bUta uma. MI a J'ede e eot1dAdu alldais deete.DW-

oe acradec1rnent/)8 IIID' membro do Governa. -wa 4a vila.. A' od ..... ----"-- Dl.attritoo· ôvlao.ltoua.cracso' 0DIt. ·6Cleao {CGI*aIloKl88lO- I'm a Malbas· ••• .... Çl"Uetlw-oa S. iJCxcJ&. prol.riu o mapdftco dbIcur ... que a 
e .hIIIMt1camente !Dl nome __ que o.. cD.irlo de - v __ ..... d&.UI.8aelra par. 

:QIIIt.r.ito. pUbU(:UIdooo eGl .-rata ao esp(rfto da. rlbe!. do .IIlOr1te. aenclo ali ' reaetMo ca.riJIhoea.. 'UQtJJIM.{;lAo A.m __ 
C. ao ,u.eJo, JIio.JlC*O tIIIxar de -- O- -. du <lbrU PCdIUCU;.., -.-.. .,..... otereceu·me a...OPOrtunl4&de. mea.te ..... direct tec'-- -ftI --'-- -"_ ..... V .. _.... - - te - - . orea,...pro ..... - e Ãa malhu de 1& ou -.<- ...... - - pie. 
-- --- "'" • ...-.01 .. o IJ\)me 4e tennio.&I' .. .uaa re- - &pI'OftIto para, D& uet.. -- ..... 
,.uem a · tamou..'1K-'vel: o do eenbor matadu.COJ11,vibnD&ell apIUiIOlo dia: de Y. Jbc1a, aaudar o ao.. À4 lUtülUçIo. 11& ...... ....... 

dO:-8lMelho y. de e vemo .. .......,. tio devotada.. I S. arca.. o 'MaUItN- dIpoU de oMer- .. ---- ................ -da puI. 
4i ou. &I'Ol'&l .. . ee o- ..... _ .... _ pa-a .. II..:.. .. I ___ 1O'rem, _, id- ....... -- ___ "6. - tnC1llllbtDda, o4JlIe .. M ·e n ....... Ot re.urwt. .- _ ... -,.-.-, v........... .. - ..... _ .... 

SUa .ela.. o da ."al. • do Q)l6g1o -CÜIItpl C ' -cau - qu. Da eua de 
tendo em atençio • maaeb'a briJhute QIL No dia" __ de .J'uIIbo 40 &DO tUldo, o , .. :fUI.. • .... A I» alto de It. 

mental Berta de ,.,\10..,.. (fo1l.Celho' -.tu alt.do 1.\ ao Sagrado .0JraçA0. ai" .-..f;hl' 't'OjI. al &lo., WDder .. pnçoa -.ara • 
.o-aA_ mo oe da. 0eDtnaI dá Dho 4e .... ___ . .JIL um ll\I- . "'e fO( oelebrada pelo Rev:-...... u-'r .. " .u.-...... .... ----.1- eomo c' •• -- 'AIua decorretàIn. por .... pl'&ÇOq.ccun a .. - r- __ I ' ... 

cuçi.o corar ttêa Indlviduoe que mala dirtCt&. .. of)ru h1dro.qrfeolu de Rlbeln âqUele tu -... ... 41Mde lIOtOO • ..cIDtM 11e C()oo 

uQiu. mente t.raba.lhar&m II ..... obr&l - 1DDc.' tAl> de l.oboe .e vtYeU, eD- :atabe&eaúaeDto eD.IIIDo t-.a .... ...... ru .:JU\IU de ca· 
rtmdnta Manuel Rafael ,Amaro da 0cIIIta, '1Dq. 1M' to . <10 mala protuDdo $lCIIltenta. DuIIUIte • . oerJm6al&, UUDQII do Coo 12';:-, .... •. DOUOII o..... Hnto lIlIJeeu. <1a CbmI.eBlo AAlm1DIatratl- n." -- __ __ -.v 
tnt.eRMe e a va doe A.provettemeDtoI Htdúulicm. e o Hoje, ".. CIOYU penpectlv .. para .. lUa J"o ..... ,m, _b a do Rev. ate a.JiMDcIidaa ..... ele---ftdro 
dando o .maIJI Manuel ADt6alo auve. de 50 eCanomIa ebem..elltar - ... el'fia .Wc. eDtcaram "'noe . ............. - ·' ........ 
vtaa da carta. ano.s, utural da Serra de .laUA. trica-Iap aeu .eac.elbo. A la t Iet& oom eOBlura MCUJ& ou-.eal-ruar 
dfrilir·me eta Ao primeiro • . fol atrIbufda a comen. reaJ1&a

V 
duaa grandea obras ' cape eQOOIl rava-ae rep de NRãldos que- de '16t';-qora & (04. 

que peco li da da 0J0dftn deOrfeto, ao aguJltIo O ........ COlJ • -.. SeQhor Xinlstllo. todo léU. -- ae:na a ... - de Ml-acor& 
Oflcialato da mesma- ordem e 80 tercei- ' 0 9 mAlar carinho e fol •. pa.tIIO • 11m mpreJ dê dYtaqueo, além dOlt ara.. &. 1Of. . .. de 405 .1'& ... 

a .ua Dha e"'t. - ro a de Cf.valelro de a pauo, o -.r grande' obreiro. >Pelo qtõe rEng. Manuel Si • 80$. M'Or& .. 30$. etc. _ .... ou 
umaeolU. que _Jo. A. cer1m6n1a da entrega .. 4&- apÕldoh. eate mereceu de V. Ikcla.. a 00. Serviços de UlII:>anlMÇIo e EAc.Lula tio" MC6c:la a 8$. 10$, 112$ *-- Tudo 
jultlça: .. Ofriaa· tem d ft - f .... ... fel'- por 8. ol4lnla. perd1lmel jT&tldlo doe rtbeJra.braveDlle8. · . a d. lIqu1da.ç1.o. "EM am _c_ U _.t. J ........ "6 ... _. ... q"- t- __ I ____ t.. arta Vilar. Ohefe de Gatlmete «»."lrliDI8-... ........ lU .,.. _-li' ..... a uda. tro dila Ob1'1Ul .P6ble8.a, a.oe ar4. lllbg. ... - " ... or o DOIeO 
quando de todo- em- todo não 1tOde ta- AIM-ro da Coeta, l!lDg. Pinto. ElI.u e K. c1mento, com a vbJta de V. -:iro. a&B1Btlram os ara. OMDaadante 0&. 

António d& SUva,terminOU com. um abra. ExCl&. a. do CODCUl'8O para a RaCho de"tr.rettu, OogenIedot dei Dl8trt. 
Sr. HiDtttro: a todOot 0.1 oondecoradol Iaeo -eervtu ad,tU<1leaOlo d8& obra. do porto de ruo .to ' Bdpdelm .lIkfuardo Pirea, GovernÀ-

fundaln.enü e 6 ele.. " Ylbran.. beira Brava, m.elboramtftto tio ardente' . ""e DOa alimwnta t -HI eIft",,""ttores' dLu . de· pretexto plU'& que sa ouvi8Bem meote d_Jado _t.._ milhar d • lilJMtalo, ........ ... BOM If-GIlNEIlO8O, QUE A" smVIU tes aplaueoa. ' .. e pel' 
ainda. 6 ela que nos taz crer .que 11110 UJM ll'I'ID.IGaNOIA E- DBDICA.ÇAOJt. Logo apó,a essa cerimónia. o sr. ,M.I- lIOU que a lleCOrreJn. aaua.lmeDte • 'iIou8&, ., oluIltr Geral .. 
flcarlo por rtIIIOlvcr 01 rrudea e vJtat. nlatro encerrou .. .....ao. projecçlo no p.ropueo de Gouveia. SouM, v,toe; 

Preslde<nte óa co- As cU bNçácL.du mAquin.. Temoe. Senhor MlAIatro. bem poand.c:a d& C&mata. Dr. 
'hrra. pelo ap.oYelt&Dtmto 1Dtepal -de.B .AdmtniatratlV& doa Apl'Ovelt&. d f' t d . 1DOÜYoa-- ra J'. CM!IIoeO. alWN" 

00Ja ftU& iDeua a4adou. um metltOll llkIri.u. Iiooe da lIadeln., de!t'er· e o UIICtClAI""" QIt':' ., .s D<I& _ .. " ... : .elo Dlatntlal 4& UIIJIo.NaOlGDaI, Dr . .lu-..- - ....... .......fthI_ de .. __ kM,. i.· _. 
dos malspreeflMOol .ftI,or_ dO COB1unto rou Vi ttIlItcla. b! pouco, . & U.plds. com ............ ...-a_ 1Wra- Irme' .-mal de Araújo, 1"mIt<kDte- <1& 
portllpk - l que a. OomfssAo rendeu sentida e bem Manuel CiImaeho .procede ment. .oe _bn_.... ' .... nas.ao DIatdtal de & _ ..... A.e..... Emanuele 

Tem. V. toclo o õtrêito -de DOS merecida homeDq"em ao Dr. Joio Abel cerim6n1a da beDçIo;: ....... , ·na.. ... ........ !I:Ita-PN .- •. ... 
exigir tal certeza a .. mim. o de S1reIta.. seu primeiro pruldente. E.. flDalmente .... fdMt .... '1õe drCIln- -Á. . t • II fI1IeC '2 " • ao. m6- YaMe. 06D8ul da ltilta. OIfIltlo. lAoDar· 
crato de UJe8Urar que ela emle Cala.. bem tundo M .coraçAo de .todos trai pOem & fwIckIDar .. tIIdIblu. átoe • V.. ia. e de V. P'l1lÍlhO Preto. nom .... te aa. l'!DU-
dentro de 1166 opetaDdo mllagre.a na luta 011. . madeir:enaes - e a ' ela me IUll!OC10 Nesta altura. di . aIkcla. · _._ ..... _ )( Rafael--Ama.-lA Coe-

• .1 __ ..... lo. ti _ .... ..,., - "0 '-<'0. ....... • • _. aD\Iet ro em <lUe ...... mo. eJJl ____ O' pe en· 00l1t -.en ... ". que pe!lO cen!;a para ... "'" .,.,.."" v_ .-.." ---,-,. _wr ;:MI 
e procreuo desta resr.rvar no. meu. intimo - 8.!!ta home. Logo $.pÓ.II. o ;11'. lIIIdIt da.a ObraS ta <'ta e mnc· Abel B.oclI1aU- da 1I&1V& Vieira. 

Sr. lCniatro: .Jlagem lWl Dr. Jcio Abel, filho saud080 Públl<:u 80be • pMna de • _ .bem F1n4a a cerlasónl&· l'I!l1 ...... o-Ü&lltl! 
Dentl'o _ pouco val V. Exci&. mandar dest1L Terre., bom e generoso. a ser· electrlclc1ade e, no grupo n.O UII'.ftIC& \! dIIKcla., se d:itular da Pasta da8 Obraa 

p&ra .. l1IIhI.a a cerg1a. qlle esta cen· viu COIn 8 ded1eal'lo. no botA.o. eatabeloceft4o.AaI8lJn :ltjpiOID toda ., povo pejo P&d.r. r 
tral 6 capu de prodUZir. 1nIcl&ndo-;te, aJI' Fica bem aqUi o seu per!': e que o da corrente e16ctrica da O!at.r&l, que se lJe 
11m. uma época de novas perspectivas seu nOlUe seja. exemplo para os que ae e.tende at6 8õ \FImChal. , lIftnDa ...... _ta............ r, ílarrara, .Director elo OW6 . MI .. , .. 
para a ecoaolDia desta Ilb8. empenham. na. vJda p'QblJca - tulê-la III um momento d& Alerrla --trzltd\. rtoc.oom ' ..... 120 rio. percorreu .. dtYeNM . --00-; 

No reflexo doe aproveitamentos bldro- de mAos ltmpe.s sem esquecp.r o fundo D4rl&. O UU8tN da 0IIn.- Pd. q no. tala como: nteU6rtos. dormtt6rtoe ..... 
-eléetnooa no campo económico não po· humano das questOCs a ponto de o cora.· blleas IS saudado por toQc:w CUto d tudo oftOIDu ét reoolIIeBdo ' 
dem06 deixar 4e ooDllderar. por um lado. ção e a se af8.lltarem tanto e oa engenhelrOlt, que tlvena parte .-ctl. .I) • Prest. e ea. • c.. ... 
a supre.uio da importaç,lo de combustl· que sejaJn recalcados sentlmentOB e di· \Ia naque! .trabalholl,ilAD lpalmente-ie.- nte do MnnIc!fpto. ia· mtlbore. AlBpI_*, • 
vel, o que sl&'nltloa .!NbtraeçAo à depeno reltos:bem legitlmos e re.speltado.'J. llc:ttados. o 8l". Por t1m; "-l\OU a prbIdtl'N. apela da· 
<Mnela do estrangeiro e à Oomo o Dr. Joio .ÁJbel. outros madel· E milhares de peuoaa - por e eatAbelecbnento dê 
dO.t tran.wporte.s e ldQs p.reçooS. 1:. por ou· renae.s. com devoçAo. o mesmo ln. mo terem podidO .......u.- la 1he. ArJ «Iode hI. 8 
tro lado, .. re<luçAo do preço da energ ia teresse por esta terra, Idêntico sentido Jna.ugurals. deram tnOIttraa do IJeU'ftCO, Ã1vtW. n o, .aIlQI .. 
e o estabeleclmeDto de tarifas próprtM da..a neces.sidade.s da sua Ilha. no Parla· sljo, erJllelldo .mv&e> e -demando oe- mui .1IMctro- DeU ..... ali, "PGr \1Ila orar. 
que ta..oaUtarlo & eua utlllaçlo por tod" mento, na Imprensa, por dlverllO>I meios engeobe1l'Oo1 daAm!"'o . ..a&Mtd A -.Ida. o sr. MIaI8tro daFOtIftI!I Pó-
lo llla&. ao seu alcance. se empenJu.ram pela con· I meDtOol Hl4n.ul100e. I....... a blJcaa toi alvo duma entluiútlecSlllldlto 
O "'\1JE .... .......-.. _ .... ""T .. "......,..,.... ceP\:Ao. e eteetlvaçio do plano aproo A ..,.. . ...tI". na ...... - dO -Col6ari '" C&Dt&ràm .. ...- ..... ... jIU, veit8Jllentos bldráullcos. t-",J • plr. o r1IIKi "" ___ e-
::. EX(JDJE Os seua nomes. gravados na consclf;n. Pelaa 19 hol"9.lJ, prlMipla a retl.rad&.c1As .P.'eltétou d& a hiAo (\O" CICIHC1o, uma - ...... ç .. Ma· 

. da geral. são outros tantos m·)t!vos de entidades oficiala. ao da 11UbeIi_ . V&! .Wáçlo, ao delra e ... r.-do. por ttm. 
Com o actual eollBUmo de energia de reconhecimento e, Isso me8. de Beoc1olUmento. na Ribeira nya. ....,.....,va \a.>'oom a caloraIoe ViVa. .. 'S. Exclu. Dr. OUvelra 

.. m1lh6ea .te KWh o que se pa.saar" a mo. estão bem patentea a. nosl104! olhos Durante o trajecto. tanto S. iII:Kl:1a. o .. Bta' '1ats:+es:- p •• ement. &luar e lI1JüKl'O.daa Obru P6b1iou. 
poupa.r no combuaUvel exceda 3.00G oon· sem neceaaldade de 08 pronunch.r. lollJ\i.Btro du Obras eomo o dat:8ena ..... Ial:laBta _ { 
toe por ano. e o que a teria de lutar Nu a tais acções lndivl<lUal.q serlll. ilustre Chefe do DlBtrlto. receberam. da. di bem a nota do . Irf&Dde valor da 
para produzir oa lU mUh6ts de KWh I'1'&ve InjUBtlça nAo juntar a da JunLa. mulUdAo. muJtaa prova.s de '-Preço, obra. klaurura4& ZIIQ_toI.Al1tM. _ta central e da. da Calheta oIIerla ali' Geral do Dlatrtto que tem dispem.sado do.se. em todos. a eJtpre8lll.o bem al«neere. E temUDou. âzeDdo o aeu por peIM 11 ...... 'ó sr. oU"'" 
penor a 8.000 anuaJAJ. uma comparUcip6çAo vaUoa1sslma .. rea· pela inaugura.ç4o que acabavam de que o exemplo do Mun1cfpio da Rlbejra iii Obrai Nbl&c81 vtI!ttOtt. 
O a.baJxamento do preOO da energ1a. aln. llzação de todas as obras do plano dus eeslstlr. ;Brava ee. _gUldo pelM Olmaraa ·-doII ente o Mu.eu dú CI'UR8 

:: Inlu9uraçlio do Posto d. s.eeioNtMnto do 111'. Joeé 'te tee.l&do< 
& amort4&çLo do capital. 'Uperlor a.:W traUvo as homenagena que lhe .s4o de. de Rlb.irl BrevI l!'rederloo Ulridl abaf&clM. .por!,arte eH- ..,-u. ..... 
mil eontoe. investidos nestas obras. e aos v1daa. Oerca dU 1830 horas .procedeu·&e. ti· IIQeJltea e -v1bJlUltee ealvu de palmai, ao Da srS. _ : AIlt6dfo"Tetxelra ae--.ou-
encaflOB da remodelação da. rede <10 S6Ilhor Mlnbtro: ulmente t do Posto de alesmo tempo que- DlDrlelroa 11& e Dr. JOI6.. lAtte .Kontelro, aoompa---
Funchal. computados em 20.000 contol!. A. Madelr .. é ·bem pequena.. mas SlJfi./ da. .R1bel.ra Brava no a(. eepaço- mcJ1t.M de ."_"--___ _ ,m... , _ .. ... _ m: 
arl., em prlnclplo. da or<lem dOlll 17% cientemente grande para nela ea.benrn tio d 1IJn00000ra ',,-'<'8-- '""-- .. - _ .... _ . _..... 
do actual médio de venda. todos os madeirenses e tem. o condlo de A a da . hega<fa. de I!I . Eram lB.M-lIGraa -qUCWldo o Ü1IItre tl- eh 

lato .I-Ifl ...... que o. cOl1aUIl1ldoru te tomar dimenl6es llnftnltaa Mmpre que 6 guar vam a c. bll 
- • graUdlo doa homens tem de patflltur'le 0$ srs. Joeé Alve!J d08 &.101. pl'leslc1en· balar ód, Puta .d:aa .Obraa P.6 cu, ao 

uu ubo' aqui a.oa olllos de quem, por altos eervl. te ds, Cblara MUJltCllpal clacI'Iele can· premir b Ootlo- eo&ecaodo ·1lIlJna P*a à 
""'" preatad<le. bem <Sela. ou da celho, Padre Danle} de 8ouea. YlrMto da entta4& do edlftelo 00. de: aeoQo-

Para. avaliar importPd& do facto,. P&trt paróquia. Eng. Beteocourt da namento. iAaUCllrava. a 
de riquea crl.ado por OIIta ceatral A a . ti & "''II'TD.& POR IM2!:ItADVO CA.mara e outras altldades. energia Jl'8. "U .. dA Rlbe1n. lira--
(1a CI.1heta. butaH. relerir que & -movi. c

n
·.:; ... __ _ __ _ A Banda MunlctplIJ da Ribeira BraVl. v&. 

de. dúIheJ_ro por ... "' .......................... JLoUQ .... .........". _h O __ -'_"- ____ ......... '-....... m <!e 

• ÃlNlI'IlSiIIII ............ tttI'.lioio 

.orA cJa cerca de 10.000. oaetoe. por &DO VADOS, 'P,IlDE"LIOENÇA PA.B.A 1N8Is... executou o hino da dfal'k Ir"" • ...,.. a -- -. ......... ..-- -
ql4&Ddo o CODIumo de rp .. tf.D&b' .. TIB'NO PEDIDO DA BUA VI81TA (DE SeguJdamente. o sr. J()IIé lUZ, fe6r1co de auf'o l'&IuaJI)., 
_ ·_lh'l1dadM. ..._--' ...... que lha. do s..u..AZAJt) , TBPJ:IüN(lA DE TODAS Santos proferiu o (!lacuna que - aque. pNeD4ente 1Ie.a 
,,--.... .... ----- TDD08 oeallo. JDU1ta e proklQrua. .PfJmu e pr6pnu. 'AS 1IOIU.8, A:."fSIJIO DE SechGr MtnIatroldu Obl'-MPtlblicas do povo que lJé aglomerava jltllItü.,.1' 

certo que jIat'& ee. c:tIepr a. 011 D!AIb Exoe*e1a Da eetNda_ e DOI ane4Oree. 
ta!B r8lluijadCll, NU". que Jmport&r ma· . PeQo-lhe. Senhor KlnJHro. que di,. ao Senhor Govel'Dádor dO Dwtritoo Autó- l"O1 entre a mas. eItU.Il&Dte JIle(ria! de 
terlal mae O.MU cuato , f!lenhor Presidente &> que. &0 DOMo do FuIlchal todoS. o 'maiOll entualumo doi batttan. · Pelo avtlo ü. 
interior a.. 4OCJC, do tDtaLdu obtu.lI1dl'O· vtattar esta Terra, nIo 'coue&'\l1U ftl'·lhe Exoel6nela • 4a que o ar. tIIIJIWtro dai lo .. oap1taJ o ar. )UQ6atro _íi-ofllllft ... 
-e1kt.t1cas e a faze:r.,.rt. do PI'- nem o principio nem o ttm, tio tmenaa Meue 8eubaaee ' a.a JllG:blt-..teÍetxou o.tio da,lÁJDO. l'CIbUou-que ... 

ela. ae tornou p&1'& .. apruenta.r ao. . . M Uf .... JChefe 46 a.W-t6 . ... eobttn.,.m. d8ap1"Ovelt&dos O!hooa e ao eoraçI.o de V. mxola. naa pro- ,.. 'lD1DhII''tJdmelr&l .. relo·deJ do Q..... v .. ' Ui ... - • ..J 
G1I'1IOe trf6UooII "t.turaftt da. Dha. b&o!I. POrçlSee .lU &4mh'aglo • do aeu reco- h1>meaagem. V. Jlla:Gla.. a.,.aem aWdo, .. ..u& -
tarla o 'I\I.Ito 'tio combuat!vel Dhedm.ellto. 8alu&r. ...,....u.mete, oomo J .. D.GO, & ..... ,aort; .. _y_O - -........ , . ...--.' .. _----..... _-------------- - - - - ------------... .... .. th etO ...... r r "MM ..... 
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p 
. ASapatarn Rex, ppr motivo de melhoramentos, resolve Iiq\1Wllr todo o. u 

por -preçoéq..ae de graça, será ta • nt.lu de CaIpcJo-' que- até 
Sé tem .dado ao Flmchal. 

Serão queimadoB1)Or preços irrisórios Unda. modelGII "em CaIJIWçu e 011-
para homena, senhOIBS e crianças. Não- percam .. ta ocasião única de quase de 

paça eomprarem bons. sapatos aos maia baixos préQ08. 
&p9.tos-para todos os PI'eÇ<)e desde 2OfOO. ... 

:Â:pn)veitem estes 15 di ... de maior rebaixa que em calçado até agon. .., tem cbdo ,no 
hnchal. 

Sa,pataria 
R. 40 A' jMbe, 66 -. ".z.]0fIAI10"'7 

Em. expoe1çio 
no ceat6 Apolo:. 

-n •• -aA.A .;;..,.,.ANA....LdIa. . ' • 
Rua d& 86", 26 - '1'e1etone' 767 

................... , 
: OportUnidade única: 
= A UTOMOVEL : 
• ' ... ..1 • : Vende-se. Preeo mUiw em. 
• eonta. )10m v -B. Aberto. : 
• 4 lugal'e8. R. do BÚJpo. 16. : 

• .................... 

, 

• ÂJ) anOnclo que a..IRex tu DeIte 
dfirlo da maJor -que1m& de ca.lgado 
!-t6 hoje realizada na Madeira, 

s.,patar{a. B E X 
.' .... ., IJIJ 

-Alvará 
de azenha de moer milho. VeJlde-ae. 
oH informa. • Q12 

'Atençfto 
Ma.ria p&rtfd pa & to-

du as auu estlmadas e aq pit-
bDQO em gerai , que mudou a sua nâquL 
\!la (te ponto ajour d& Rua. da Ca.lTjllr&, 
77, para a Rua MOUl'llrla, 12-.;. onde 
espera u vouaa orden.a a ,gual-
quer hora. " ,d .ae 'l'amb6m se . apanha .malha.8 em -mela.!l 

que salba bem de A mágutna e à mio, cam 'a mixilrnL per-
AqUi .. diz. Q30 I t.e1çl.o e .rapidez. BIS1 •• . .,. 

Comem9raçóel{ do 25. Q •••• 

aniversáriQ da entrada . de 

.SalaZ:ar 
PARA O .GOVERNO 
DANAQi.O . 

ALBERGARVvÂ-VELHA, 3.-0 Mi-
nistro do-Int.rior inaugurou O' novo ..... 
pit.1 d. -A1berg.ri ...... V.lh •• 

O sr. Dr. ·d. Neg,.iros, 
pelo Subs.cr.tllrio de Estado 

de Ahistência _ do Arcebispo de Avej. 
roo preSIdiu seaio 101 ..... .,....... a 
'1uel pronunciou um impori ...... 
lO, elOirando a KçiO desel\v .. id ,.to 
Prov.40r di Misericórdi. • I"tCetdIacID 
ai por ""lo' dct 25'.0 . 
",i"."arfo-d •• ntrada do .r, .. I. 
Se/azar pora o Go ........ o: ' . 

O sr. Ministro cio Int.rior ... : - . 
«Saa,amos 1.C;OU., do di. 27 _ AbrIl 
a liçío qUI cont6m: a "ou. Uftic:t.de 
continua I constituir co-
mo a fideüd.d. 
Lopes e S.lazar ...: continue • ser .. 
nos.. divisoU. :.... 1... 

Em S. Pedro do Sul 
ChtRISTMAS- EVE 

rUma história satisfez, bem interpretada por um elenco 
George Rsft Joan BlÓndell . 

Geonre - , Raodolpl;1 

j 
S. PEDR.O 00 SUL.. - Em pr ...... ;. 

m._nto da, do 25.0 eftiwtMrio de 
••• d. dff SaJf2.r ne Soverno fi. N. ' 
çio. hoje, ,",d., 
menifestações, uma de, ·-quais 0RtisHu 
"'e do bum do' Chefe do 
Governo, .. & .sq"'';' C» ecliffcio ·dot ' 

pamo 

(BI,O DE JANEIRO 8 SANTOS) 
O rápido 

"IfLORENTIA " . 
ESPERADO HOJE. . 

com muitos lugares vagos para pu .. geiros. 
Os Agentes: VEIGA FRANÇA " O.' 

Rua !(urçaa, 12 - TeU. 657 

Este QVio sairá para Li boi. ,Da Sexta-feira, 8 
do corrente, com escala. pelo Porto Sp,nto. 

• 
.. " .. 

Plr O S I L, llmela e 
VAPORES ESPERADOS: 

Linha do BRASIL 
. SISES. 
cANNAC. 
.CASTEL FELlCE» 
cCASTEL BIANCO. 

20 d. MaIo 
24 de Mato 
I d. Junho 

22 d. Junho 

Unha da VENEZUELA 
6 CUBAÇAU: 

-cASTEL IIANCO,. 19 de Maio 
cAURIGA. 22 d. M.io 
«FRANCA C,. 29 de Meio 

Poro possegens, tratar DOS AGENTES : 

Manual dos Passos Freitas & C.. lda. 
FaDcIIal : 

A SAIR. 

PI I LISBOA 
«FUNCHALENSE» 

(Via Porto Banto ) 
8 de Maio 

Q24 (Sexta -t el ra ) 

«MADEIRENSE» 
15 de .Maio 

Q23 (Sexta-relra.) 
Tr_ar nl Empres. d. N.vIg.çio 

M.d.irense, Ld •. 
Ru. da Ptala, 61 - T.Ief. 161lJ 

LIIIboa : 

Santa Casa da 
Misericórdia do funchal 

ANÚNC I O 
No dia 10 do oorrcnte mês. pelu 12 h ., 

junto à vlo ser enl 
leUlLo, a quem malor lanço oferecer.' li 
b4coros, com base de lIclta.çAo abertll , 

Funchal , 3 de HaJo de 
O da Comi Ao Admlnlst rattva 
Q31 

(2asa •• 1\luga-se 
à Levada de Santa Luzia. 73, com 3 
quartos. cczlnha, qlUrlo de banho, 2 lo-
jas, água, luz c pequeno quintal , 
Q32 

I RAPAZ 
Para eompru, ja rdim • outrOl . ervt· 

COoI, prulM-8e. R ue. do 16. 
P320 

Um filme que , 

exalta os âni-

vibrar de in-

tensa 
au.ma. 

te ansiedade. . 

MomeDÍOw en-
graçados, mo-

mentos de ter-

·iltll'8. e um mo-

meDto ou dois 

de grande e ex-

citante drama. 

Foi na. véspera do Natal. . • ela a.bia que os seus filhos v.oLtariam para 8. aju-
da.r. George Ibft na sua maior dureza, ••• Lutando 'com desigualdade no fil-

. ·me «surpresa. do aqo». 

E S T R E I A, A M A N H A J 8.'-F E • B iA, A S 2 1 Il O.R A S NO 

C I ·_ ·' P ·A .R Q . UE 
. . EJ2' 

Vende-se VENDE-SE P equell4&> com cua e- terre-
tlO. em bom IlUo. na fre do 600m2. de. terreno . .. Rla Pr. Utóllló 
Aqui te (lia. ' QJ6 Jardim de OOvel ra. Optimo para oema-

VENDEM-SE 
2 ca ... ac&badaa de construir. bom l0-
cal, com $ qU&rt08, cozinha e .banho, 

gua, luz e qulnt4lJ. NI.o se m-
termed,t4r1oe. Tratar Calçada Santa: Cla-
ra, 11.' 9. Q4I 

tniC6e8. Trata·o !IJI Jneala • rua. no no' 
13. 

IIs til(11 _as IIIII POlifeis 
das [arreias t 11[0 

Previne-se 0lI senhore. heriu8 c1estas 
!gual! e <1a.s Agua8 Retd. que a. cotas 
relaUvaa ao ano passado &e meontram 
em pagamento 00 Lar&'Q do Pbe lps. 23. 
onde também se atende qualquer NJclII.. 
maçAo. re1atlv.a às meamas 'pos. 

.. Convite 

Leonor : Olinda + . . 
Gaivão de 50'usa Carlota Ma .. da Oraatas 

Q" A Oomf" ao faleceu conforta.da com todos os 50' 
----------- . cromentos da Sente Madre Igreja 

A famflia da extinta participa • .to-
com .. divlllÔea 00IIlnha. () quarto de ba - d •• as d. sua. rt4eções • ami· 
nho. Rue. ele OrIlelu, B. A.-J. A: lIad. :I f_imento d. lU. "YClosa pa. 
Trata-8&: R . Perre!roII. D.· 78. (Pode- IIe ti .l:eonor. OIbrd. "lvio d. Sousa 
VIsta da.s U 111 16 borae). P380 • qUI O seu: fufteref SI ,.... hole, pe-

Co nh· d _na:IIo ' ,, 16 horas, saindo d. C.peI. do Cemi-mJNL 'a e ..... v .... t'rio de N.a ela. p.r. o 
"CARREGADORES A"ORWJOS" ",..mo c.mitério. . 

'f Funch.I, "- MaiO de_ '963 . 

Para Nova York 
o n/m «( VILA DO 

ESperado a 7 de Maio. 
Recebendo carga. 

o. Apnte.t: 
PSll Veiga B'rGfIQG " O,a 

. E186 

A firma Nun .. , Sousa & C.'\ •• 
i Largo do Ch4fariz, -c:onvtd. ;todas as 

pesso.s 'das _su.s ralaçõ., a .mind •• ' 
inçorpqrer·se no funer.1 cM Exrn.. Sra. 
D. 'Leonor Oliltd4t SeNIs.; mie 
do seu s6çio c.rtos de Sou!" 
que se rulita hoja, p.las 16 hore., SIIft-
do da C.pala do Cemitério de Nossa 
S.,,&ora d.1 Ang6stiu per. o' mesmo. 

Funchal, " eI. Maio d. '951. 

, , 
Confortado com todos 05 socrdment os 

da Saota Madre Igreja 
Jo.é 60",., QlmUK4I, AH.do P.rry 

de' Om.les, eipOlI e ' filho. \ (IUMn+.a), 
Géur d. Orn.!a., .lposa e filho. (au. 
.. ntes) , Humberto P.rry eI. So-
me., Merie José P.rry d. Ornei .. , Me· 
ri. Lili« Perry d. OrMlas .e demais fa-
mJlia, o eI:rIoroso dlver d. 
parttciper a toUi ... pessoel di Suei 
r.leçóes . '.,.,.de -o da _sua 
.saudosa mulher. mie. 1OcJI" pa-
re",. e qCle o seu '1Ifter.1 ...... ti14 bof., 
pela. 17 hora., saindo d. ctllI de lue 
retidinci. .Rua d. " . lO, 
p.ra o cemitério eI. Noss. s.Mar. .•• 
An96still. 

",ncha', 4_ d. ,Mai.,.. Im.--

do Conçelho. - L.. . , 

'VENDK-8E um gabblete; em bom __ 
Lado. CaqdnlM> de -.nto ,c\At4Dio, 101, 
com o st • . J!J22 

Emprest , 
Pree1llp..ae, de 18 .. 11 .... to. 

ou 8. 0 ...aO do ... 
MUrç&I, U. . Bt30 



0IlCle vi&m09 -tamb6m wn lin-
do &n:O da tNxo. 

A lQO'e de .povo q\le iadeava o 
Cembtho. oe ' arredor-ea do edI.tIclo e lIe 
...... pe1aa eocoKu aclamava. deU-
natemente O K1n1atro. dando e 
pADu. 

Â B..sa K\m1CiPltl da Ribeira. Brava 
toeou o InDo da Kari& da I'orIte. no mo-
meuto • cbe(acla de Sua Exc:e16oC1a • 

. . 
All. • .ea'tI*!a. do edit!do, eram 

oa ... lIlDgeDlMlÍQ JOII6 Frederico IDrlcb, 
GoveraMQr (lo l'uncbal e dem&Ia elltl-

que _ MtblpaabavlLDl quardadoll 
peq Govemado.rt Sub8t1tuto. Dr. 
.1010 *i Gove.mador K1lltar, 
Bnpdelro Pire3, Capltlo do 
Porto, Horl.cio 
dIt :rana Dr. Joio GonçaJvt!$ V.a-
iente e Vueo Homen1 de GouVeWII e 

.. Pre8idente e VJ-
ce l're8kIeIItoe da ctmara Munl<:ipal do 
FImchal, e outras lDdlvidualidades. 

Loco a sef\\lr, o llustre membro do 
Govemo .e restante. elementos oficiais 

, deram wrada na Idmpla eaI& das. mi-
quinu da Central. onde se realizava a 
cerimónia aa lnaugura.çlo. 

A sessão inaugure! de Central 

No aaIAo -da Casa. dI18 Md.Quina.a, ande 
ft, rea.l1J:ou a sesaã.o 1ID&ugural.vlam-ae ao 
centro, por cima da tribuna de honra, 
as fotografias de S. ExClas. o Chefe do 
Zlltado, Presldente do Conaelho e Mln1s-
bo das Qbr .. POblJCI18. que eram guar_ 
aecidaa por um tuto de tlores e rama-I'w. 

tEm diferentes pontos <ia ampla sala, 
vi&m-ee, ainda, peDd.ldos. grandeL!l rec-
ttnguIoa de papel peJissado. com as co-
rea nac1on.a1.9. 

A. entrad.a de S, IExcla. o Mlnlstro. 
eram '17,30 horas, todos os 
preeentea irromperam com uma demora_ 
da salva de palmu. 

iFoI. coneUtuida, a seguir. a mesa., pe-
Jos a1'8.: :Mln18tro d8.I Obras PàbliCl18. 
que presidiu. tendo à direlta o Olman-
dAnte Camacho de Freltu, Góvernador 
do D1.strito. Eng. António TeIxeira de 
Sousa. da Junta Geral. José 
Alve.!l dos Santos. Presidente -da .c».mara 

. MuniCipal <la RJbelm Brava, e C6-
nego Manuel Fralnclaeo Camacho. VlgA-
rto-Geral da DLoceae. e Ao ellquer-d:a. os &11. 
Brigadeiro EXlpardQ P:lres, Govenmdor. 
Militar. dr. João Valente, Pre.sldente da 
ClmAra MW1lclpaJ do Funchal. e Eng. 
Manuei Rafael Amaro da Costa. PresL 
dente da OornJal!4o Adtnlniatrativa dos 
Aprov.e1tamentos Hldniullcos. 

Na ma em frente das entidades referi-
duo tOlJl8.ra1n lugar os s ra. Eng. Mamuel 
St. e Kétlo,Director-GeraL dos ServiQ06 de 
Urile.n17.açlo. Eng. Luis Maria Vilar. Che_ 
te de do .KJn16tro, Dr. Alberto 
de Araújo. Deputado ê. Aasemblela Na-
cional. eapltlo_de-mar e guerra Hord.clo 
de ilI'.arla Perelra. capitão dp Porto. dr, 
AgoIItln:ho Cardoso, Presidente da 00· 
mlllllAo nt.trltal da UnUl.o Nacional, dr. 
.Joio Gouveia, Governador aub.st1tuto. Dr. 
Themudo Machado. JuJz Correg-edor. dr. 
Vuco Homem de GouveIa e SowIa, vlce_ 
pre8idente da Câmara Municipal dO Fun-
chal, d r: ' Juvenal d e Aralíjo. Presidente 
da OOm1&llAo D1Btrltal de.Asslatêncla, Dr. 

. Ivo Nunes Pemra. Juiz do 2.· Tribunal 
dr. Joio doe Santos Carvalho .1{mlor, 
ajudante do Procurador da República, 
Dr. IEllSêu Rodrigues lFlguelra. JilOlor. 
!Delegado do Procurador da República. 
dr. Alvaro Favila Vieira, antigo Deputa-
do da Nação, prof. José iRataeJ Basto 
'Machado, Pre.sldente de. tDeleg&ção de 
TurtJmto, e Tene!'lte_coronel Alfredo Dó-
ria Nóbrega, coma.ndaalte do Batalhão de 
Infantaria n," 19. 
Em lugares de destaque. viam-se, ainda, 

08 presidentes das C4maras Municlpals 
deste dlatrito. directores <lu repartições 
pÚbJlcas, médicos, advogadOs. engenhei-
ros. sacerdotes. etc. 

Na pleria. numerosas senhoras em_ 
prestavam. também, um cunho de ale-
grI.a e eleg!..ncia ao ambiente. 

a IIe.MAO, falou em prlmclro lu_ 
gAr o sr. 1!lng. Mamuel Rafael .Amaro da 
Costa, Presidente da ComlssAo A.dmJnlB-
lratlvll. dos Hldré.ullc08. 

DISCURSO DO ENG. AMA!RIO 
DA OOSTA 

Senhor Ministro 
HA. oito &n08. ao vir V. Excla, Intei-

rar-se. pessoalmente. do .andamento da 
D0B81\ tarefa. pouco m&Ls pudemos dizer-
.Jhe de quE: nos empenhávamos em se-
guir pelo caminho que melhor' pudesse 
conduzir aos objectivos dos empreendi. 
mentos cuja execução [lQ8 lora cometida. 

O estimulo encorajante que então 
cebem08 foi lmpulso !1eclslvo para conU_ 
nuar . ., mArclla pOUCO antes iniciada. e , 
hé. três na altura do segun<lo con· 
tacto de: V. Excla, com as obra.s 
da. Coml88Ao. já a água Dl18Clda nas Fon-
tes Vermelhas da ribeira de Machico ti· 
nha chegado ao da levada do 
Caniçal. Ié. para 2, ponta de São Louren-
ÇO e estava em franco desenvólvirnento 
a abertura dos aquedutos que conduzi. 
rAo. daqui a pouco, até ti costa oeste da 
Ilha, as água" das cabeceiras das ribei-
ras da Janela e do Seixal. e la adlantJdo 
o r isco da Levada. do Norte. como V. 
Excla, teve oca,.sjão de verificar ao per-
correr , bom. niímero de quilómetro,; en-
fre;nt.al1do 08 abIsmos das rochelras ta· 
lhadas a pique ao longo d9. 
Brava, 

Neste local. porém. tirando o caminho 
de acesso. nada mais existia do que dois 
ou três tugúrios, as escarpas 
virgens do golPe da picareta e um ou 
outro pobremente amanhado, 
mIA D OBRAS MAIS FASCINAN_ 
'rES DOS APBOVElT-U1ENTOS 
IJIDRA.ULIOO DA MADEIRA 

COm o sinal confiante e estimulador 
que de novo nos lol dado, prossegulu-ac 
na sendS em que vínhamos. e· há menos 
de um ano podfamos assistir à Inesque-
dvel Festa da Agua dos povos da RI· 
beira, Brava e de CAmara de Lobos e ho-
je. perante estes maquin1smos que tão 
veladamente d notam o seu poder, temos 
o jllbllo de llle apresentar, pronta a. /ler-
vir. uma das obras mals faselnantes do 
plano da Coml..ssão Administrativa dos 
Aproveitamentos Hidré.ullc08 da Mo.:leirSl 
e encontram<>-Jlos a um passo de momen-
tos idênticos no aproveltsmento hidro-
agrícola <la Calheta à Ponta. do Pargo e 
no hidroeléctrico da Calheta, 

COntandO dia a dia Os Que faltam para 
se chegar ao termo das obras e até dos 
seUl! elementos conaUtulntel3, é redobra-
da a 110_ alegrl& por V, ElCcid. se ter 
dignado' bonJ'8l1' com a sua. alta presença 
a chepda a esta meta. e por me perm1Ur 
dlae1'-Jhe cU minha Imilerecfvel gratld§'o 

GaIo 'ele 4i 

istro " das" Obras , a 
(C cnt l " , . página) 

pelo d. l'Wer ... hcmP. e .. 0Cl-
t.rei! li reterl4M, que todu de'9'O 60 am-
paro OODStant. • oariDboIIa • desvelada 
solicitude que, ao lona"o doe &lI0II, t*m 
merecido a V. Exd.a. oe 
toa da Madeira em tudo o 
que n-.., rupett&. 

il CIIle &Mim é, iIUtArf. referir os tn· 
coe ma.Ia Ml,IeDr.. '" 

6O.QOO COIlt.oe- da b11. 
dai de lHa, J' aé acrácentarim,""'" 
QOJll para ln,," JIOJ"..a.. 
te a exeeuglo dila 0IIru 
da .a .• f&Ie do plano em' 
Lninterrupto da prlmetra> e ... 

& IDcIUlllo da remo<lelaçlo da 
. rede do Flmchal com 20.000 oontQII de 
autonnane'lamentO e oe prec:eltloa leca$a 
que, allv1&ndo a 00m1ul0 do ,elO da ex· 
ploraçlo hidroecncola e contléhdo-a em 
eet.re1ta e tecunda &Ilulça 1\ Junta. Ge_al 
do Di.etrito, deram a poMlbUldàde de re· 
vestir o- 1'lanQ. no da electricida-
de, da. generàliaaçAo por toda a llha, que 
ao prindpio se tinha éOnaiderado fIIÔ· 
mente no regadio, 

E bA4 querer Deus 11 • aem mui,ta 
demora, todo. sa1bam doa meias 
que, mab um& vez por obN. de V. !:Xcia. 
a • ComluAo pua tal 6Dtento. 

tazer esta breve e 'pL 
lL:1a .-eterencia ao nruito que. ·.lobe deve-

. 11l<l8, sem que diuo talvez todós se aper-
cebam, espero que a generosidade de V. 
1ilxata. me releve lIAo- ífte ter <lado :\ ex-
tendo devida. 

Sr. 'Governador do Dlstrtto 
Sr. Góvernador KLtltar , 
EXmu. Autoridades 
Meus senhorea: 
ÃgU8. traoafonnada em luz é torça, e 

uma. cldade. e da.qut a,algum tempó uma 
Olla InteiJ'a. SUSPellllA8 da perfeita e har-
moniosa conjugaçlo do tunclonament9 
das dezenas e dezenas de e 
aparelll08 qUe por ai vemoe e adiv:ltiha-
mos: -eis a. 8fnteae deacolorlda desta cen-

Ao AGU., 000lB.END0 DOS JI{mo()NDI. 
TOS HA..IS INA()E8.fJ11VE[8 IDA ILHA, 
VAI DISIlBlBUIB JUQ11I2ZA., OO'NI"OB-
TO E BEM-IBTA.R PIOK MHBAB.ES 
IE MII.oIIAJU:8 DE P'E88JOAEJ _ 1 

Há poucos anos nada disto extst1a. 
Hoje. a tgua, correndo dos recooditos 
ITUJa t.nacessiVe:i8 da Ilha por 16 quiló-
metros de ,aqueduto 8ubterrA.D!!o e a céu 
de8l'.oberto. a.cumula-se. no seu extremo, 
no tarique dé 1.1100 metros cúbIcos de ca-
paclóa.de alcandorado lisa alturas <la En-
cwneada, a mil metr08 do mar, e 
dai. :fluin<lo pelo cano branco de àS!! me-
tros de erlenslo e \ge8llenta cenUmetroa 
de diâmetro. cal do alt.oo- 425 metros 
e bateDdo 750 vezes por minuto àa P's da 
turbJn.e. e vlvl:tlcando nólte e dia a gleba 
do agricultor ao longo d08 35 Quilóme-
tros de aquedUto que daqUl se estende 
a.té à.s portas do Funchal. vai criar e 
dl.strlbuir riqueza, conforto e bem-estar, 
por milhares e milhare..de pessoas. que 
mal stUJpeJtam da sua origem e criaçlo. 

Os alternadores &COpiados Iàs turbinas 
e formand.o do1s grupos gémeos. de que 
um serve de reserva para malor segu-
ra:nça do serviço, possuem a potênCia 
unitária de 3.600 klVA. superior à tota. 
Iídade da. efectiva dOs dez gorupos ln.sta-
ltdos na central térmica qo Funchal e 
geram a electricJd9.de à ten.s1i.o de 6.600 
volts. 

A SERRA DE AGUA E Q,f'UN-
HHAL (U QUJLOM»I1Rt(8) AS LI-
NHAS DE T&ANSl'IOBTE DE ENER_ 
OlA FIOAlMl A TENs:&O 
DE 80.000 VOLTS 

Receblda, lIletQ continuo, na deUcada 
e fiel aparelhagem de protecção e meti· 
da nos transformadores que t.em uma 
potência 19ual à dos ' geradores, 
a tensão para $0.000 volta, a que flca.m 
submetidas $S linhas de transporte de 
energia aéreas e subterrâneas. na sua 
extensão de 24 qull6metros entre a Ser-
ra de Água e o Funchal. 

Na subestac;ê.o da cidade, outros trans-
formadores IdênUcos aos daqui. abaixam 
a teru!Ao ao valor da Kersção para ali-
mentar a rede de dlstribulção geral da 
cidade. 

Dados os ligeiros tópicos do equipa-
mento desta centraJ. parece Interessante 
referir a preocupação havida. de obter 
o maior trlbuto posslvel da mAo·de-obn 

a U a juQCál'.oII e trdJIda· cerrar a lApide. ,em baÚliO ck-ho. mento floreatal da, Madeira, foram ln-
.. 4& Pelepçl.o 40 'l'Iu't.IID9 4& ao falecido Qr . .roll6 de' clufdaa ele",das verbaa no Planp de Fo· 
ra e dQa KUIllclpiU.4OIi ele Freitu, que foi Governador do DI.Itrlto. mento Nacional, da lniclaUva dO Senhor 
lIlleotrlcldàde do B'unchal que P'_)'am A _UltAncla Irrompe com wna demo· Doutor UUues Cortês ilustre Ministro 
.. eItar t1't1lllllt6riamellte .lntecra4ae Da nada Alva de palmM. da Economia. e. acuardamoa que. com a 
Oam'-'o, foi fOIIIIvel anteclpar c1e .. te O Joe6 """erieo Ulrich, DOva arborlzaçlo. resultem beneflcios 
me.e .. dita df. ccmcIudo ' aa. obru do ta.... para proceder ao deeeerramento, CQIISlde"l'f.vela. Para tanto, confiamos na 

da Serra .mu, aD_, cb&mou para junto da 16pi_ larp experitocla e aaber do QOrpo de 
ele ...... • tIddu em 14 ele MaJ'OO W- de, d t1lho maf.t velho dO talecl49, ar. Joio técn1coe da Dlrecçl.o-Geral dos Serviços 
mo O IIN ..rYigo eipenmatal. · Jeá Xoura OaJdelra de Freltu. Florest.a1a • 

'tedcw ainda maior avan· 1C • aerwr o .r. :MIIüâro di..s Obras __ que, nos 'Últimos anos a 
fi), ... tem" JIOI' anlmadot o -que Ie PClbllcu, dNce-rra & lApide, que eatava lmportaçA,o. e consequentemente o con- . 
00IIIIqUtU. • ooberta com a 'Bandeira POrtue-ueaa. ou- alD1lO de petróleo tem aument4ndo duma 

A enie ..... de orll* Í'eeebl. vindo.-. de novo. uma demorada. aa.lva tOIma ()()1lII6;deri.vel. Isto algnlflca que a 
da. .. hoje- 110 pef'fõdb de palmaf. ' unia. PI"'OCWW. de leohas mala elevada cor-
expertm.eDtal foi de • .000 1tWb •• e a Na 1Apa.de le;ae: responde Ó &eu encarecimento e conse-
tomee1da '80 CODMlJIlO, dedUZIda.. aa cHomenag-em da C. A, dos Aprovelta_ quentemen,te a sua substituição pQr ou-
dUo de 'traJlllpOrte e de' JIltllloe H1dl'I.ul100e da Hade.I,ra . ao seu tro combustlvel _ o petróleo. No tutu-
de' melo mtlhlo de UOidadea. prtmelro na data do .Qba- ro a produção de energia eléctrica em 

.II. se poupanm, .á.tm, nlo mepo. de mento deeta Central. quantidades cada vez maiores e a sua 
300 'COOtoe 1le combu.eUvel. e p,D& foi B8t& certm6D1a lmpreulonou vivamen. dJstrtbuiçAo a preços mals reduzidos vai 
que as I11rJldaa na entrega te todos qU&Dto. ali ee encOlltra.vam. permitir .resolver saUstatóriamente este 
de. a 1IJJIaeDtar DO problema. Assim, dlJninulrá A sa1d& de 

& rede de ' corrente DI) SOUSA ouro destlDada ê. lmportaçAo de combus-
tlnua do e que nJo' fa.í'em Hrté Falou, a seguir, o M. Eng. ' António Uve1.s lIquldoll e serA at.entiado o COD8\l· 
doe C9DtratCIB Pela . 00mfuI0. ti'l'e8illm' a_._ ld • ó& Junta mo de lenha e de ca,rvl.o. o que contribui ' ......... 'do &.elev· ... A díaquela quauUa em Teixeira de <>v_, ..- .. ,11 en.e ,....... Qe,ral pM'& uma melhor defe&a. da vegetaçA,o ""ex,. I"'"" 1n.eDP8. I" I o(liZer fiorestal. Juntando" produçlo de$ central i Prlnc a por : • 
da .n-l!lod.e .... ---"'.· a·- d .... ·• v_u I . 8e.Jlbor lIItnl..lltro &II Obras PObllcas Cabe t b ftX_ ...... ..... r--,=no.. ...... .... c-.a I . do D'ftt It aqui recordar a. QOn ri ui ....... da e mela a ' eue-· que ....... a _ .. 00· ... • 8eIihOr -Goveme.dor .... t o Oft Ge 1 lI_ft " 'a- ....- - - to-'dad Jun..." ra para '8. rea ........ ç .. o deste em· na. ceDtral do lI'uIléhal e, SCre&' JÇxcelentflllllmse au,. es preendlmento. 

aa re.tantes poulbiUcJe.- Meus ãi!aboreL!l: No dia 16 de Julho de 19{2, fOi con-
dea da Ilha, .alcaoçal'eJDPII um ÂJI mJaII.u primeiras páJ.vras slo di. vocada. wna 8e88Ao da 
valor sete vezM .malor dó que Unha1DOll {igidaa & V. Senbor' M.lnLBtro. Junta Geral para e resolver o 
até agora. rc. à.presentar as mlnh8a rdpeitosas !aU- problelJl:llj da hidráulica agrícola e eléc. 

'E 8e )lio fora a drcuu.tancla do re- trica neste DlBtrito:.. 
gadio eonatttUir áI })ue tundanteJJt41 da Oaftlemol'Ou-ee hi pouC08 dl88 o Pelo Doutor Joio Abel de P're1ta.s. en-
eoclIIOIll4 da JoIade1ra, e & agricultura e &DlverNrio ilO blgreeao do Doutor Sala- tio presidente detlte Corpo AdmlnJstra-
a pecuiria dele derivadu oe WiiCÓ8 cam- zai bo GoVerno da. NaçIo tendo sido as· tlvo, toram expostas as bailes para a. sua 
PQs de actiVIdade que ee podem aIIlaIado com a con- nsoluçAo. as quais tlnham merecido o 
clonar 1li mala de 711% doe seue 170.000 celltraçlo do povo volta qa 110IIII& ve- acordo do Engenheiro Duarte Pacheco; 

butante mala vuto& _riam tUfia 86 catecltal onde fOi ,rezada Miaaa. data. Mlnlstro da5 Obras Públi-
os recureoa energético" dIaponl-(eúI, e Em Oomunhlo com o povo da. Capltal, cas . .. 
mqJto m.a.Ja bazatll a utJuuçlo-. vibr6m_ dOm {lo mensagem do Qhete do Aos dOis Jlustres homens públlçoe. Que 

Porirn. a êcoIlomill. da I1ba una' e Zatado e VIvemos patrlÔUcamente . o hoje nAo flguram no ,nConeró dos vivas, 
indlNolúvei e nAo se podê. por iIiIo. dar' <)eBflle que ... realizou. em desejo render as m1nhas homena.gen8 pe_ 
a Pn,nazia 1 rega ou .. tteJ:4' homenagem ao Presidente do CQD8elho, la valiosa oontrJl)u1çAo que prestaram 
grave prejufr.o do conjunto. A tal Pl'Il- Acora. e na seqWDcla doa feste. para o progft8lO e desenvõkrimento eco-
mi.I8a - obedece, o plaAo comemor&Uvoe de 21 de Abril. vamos nómJoo delta terra. 
dos aprovetta:menW6 bldtAuUcos da Ma- 'proceder à ,inauguração desta Central AJJ referidu , baBes versavam os se-
delr8. . • gulntes pcmtos: P1'4ZO de execução das 
NA: PROXIMA. FASE DO PLANO ' DIgnOU'se Suo. E..:elêncla o. Senhor obrM; aspecto flnancelro ; aspecto de 

1Nf1A&1'IDOie 9O.00t ÓON'J.'lOS K.tni8tro das Obras Póbllcas dar-n08 a execuçAoo das obras; e aspecto de explo-
honra de vir p rellidir a eata cerlmónJa, raçl.o e lI<1m1n1BtraçAo. 

Somando as <luas centrais l)tdroeléctri- Sua que 80s problema.a da No Que nlspe1ta ao upecto financeiro, 
cas 0& 188 qullómetI'03 de canaLs Prtnct- Madeirá. tem dedlca.do specf&t atençAo. estava detln.h\O o cu.a1.o total das obTB8 
pais. de que 11,11% Se esconcleIll sob à nlo está ' aqui como convidado, pois é qUe era eatU:nado em 60.000 contos. com-
terra., e :nuus de 60 QUll6metroe de dia. também obreiro Geate empreen!l1mento, . partloipando o Estado (10m 30.000 contoa 
tribuldore81 já. conatru1doe e OS 37 QU1I6- Com a compreenlllo nlUda do Que 08 d I_dó igual quantia eon.cedlda. pela. Jun-
metros de, linhas de tranaporte de eMr· · 111drf.u}1c6s J'epresentam .ta <kral..' ' 
gIa aéreas e SUbterr&Deae e 08 - poatoa para a eccmomIa «l_a Itna, o Senhor DE 151)00 
de 88 catradall de ace&-' J4lD1l1tl'o das Ob"" Quer . 1M dlDA . ' r 110; torma« o coÍljunto daa obras da suq y,p.ltu l -Madeira., quer em LUboí., I _ , 
primeira fase CIo plaJlo: que se ln- alpón1do peJa reeohIc;lo díóu.- i.I Paca.-te etelto ,a Junta Geral1a con-
veBtl<ram 110.000 contoe, Jll'(IbItm ... sempre 1J1lIa em condições multo especiais. dois 
. Eate é o balaqe IUDllrlo obraa eM'I_ eontfaua e eficaz, imprinrtn- empréstlmoe de 16.000 contoe, e, edada 
que foram QOD.IUlDidoa oe eeêaasos I).OveL do-I1ie a. lUa superior drtentaçAo. .a manelr./l, como a deepe.sa Iria sendo re-
anos de actividade da COmlYl.o, E' cata obrll., parcela dum de embolsada. 08 encargos efecUvoe dos no-
tn!s DOS estudós. projectos e outroe tra_ abe.lbos e planeados em vOs empésUmos seriam bastante atenua. 
balhos preparatórtoe. e na rea.ltaaj 939. por ulna comlllllAo de estUdo dl.st1n- dos:., 
çio propriamente dita. .' - 'tamente p esidlda pelo Eng. Camossa Presentemente, a Junta Geral contraiu 

A SALAZAB ' .' Pl.nto. 09 dois empréstimos de 15.000 contos e 
M.eus senhorea - «DD'A. OBRA TOa.NOU-8E l"IOSSlVlEL jA pagouc1e juros e amorUzaçA.o. iII,té 
Ne"'- horA em 'Que ai*·"a raOaAft o e"o ' ·D.JIlVIDO A OONTINumADE' OOVER. 19112. 6.019 contos, devendo estes· en-

"...." ...... .. . cargo! tota,llza,rem até o flnal do eorrC'll' 
QOmemora.çôes do 25.· aniverslrio da NATIVA.. A. nl8CIPLlNA DI! 'I.'B.ABA._ te ano 7.715 contos. 

entrada dO Benhor Pre!ddente do Oor1Be- LHO iR :A()8 DÉ ESTUDO No &no de 1954 novas anuld edes de 
lho para Q Govemo. moatr,.ndo. à evl- A QUE lO PA1S SE iIABrtvlorult amorUzação e juros no orça.-
dência. O enternecido e geJ"al 'l'eCOnbecI· , mento da Junta Gera.! e o total dos en-
mento da gente portugueaa pela aua dá.- A OOm1SS1o dOs Aproveitamentos Hi- cargos atl.ngll'á então perto de 10.000 
diva ilnteira ao serviÇO da Pátrta, seiS-- dnutioos da Ma<leira. proficientemente contos Apenas no ano de 1956 está pre-
..,me permitido expre.ssa.r o preito simples dirigida pelo Eng. Amaro da Costa, que . visto que o reodlmento das obras rever-
da, minha. re.spe1toea homenagem e er- àcompanha eates trab81hoe desde a (lO- ta, n8' parte correspondente. para com-
guer p!'(W!e :fervorosa pela longa COIlsel'- mtado de estudo, e a quem afirmo a pensar a Junta Geral das importAnclu 
vaçlo da frua vWS, e .. C/de e peja conU: minha elevada QOnslderaçio, coube a ta- dlspeDdldas com esta finalidade. Até 111. 
nuidade do prosseguimento no caminho reta. de tornar realidade os estoo08 então o rendimento das. obraa hJdro-agricola/!l 
ascenclona.! do lell1a: uma mentalldade efectuados. . destlna",e a promover as necesa6.riss re- , 
nova. farA reasurglr Portugal. . Empreendimento de tão elevado slgnJ- I para.ç3es e a e melhoramento 
BOHIlNA.G:DI A. MJ.IM6&IA DO DR- l!tcadO de. tio larga projecção n Sw vida das redes d,e d1.9trlbulçAo -de Agua. 
.JOM) 1&BEL DE FREITAS económica. da Ilha, fica bem a asslna- SIo tão grandes os beneficlos que re. 

lar o aforço realizado pelo Doutor 011- sultam da execuçlo delltas obras 'que jus_ 
E pa ra termlnllr as minhas palavras velra Sa.lazar no GQveroo da Naçlo duo titlcam plenamente -o Sicr1licio realiza. 

peço a V, Excla.. Senhor M,lnI,stro. que rante este quaorto de século, como con$e- do: O aumento de riqueza que proporcio-
nos dê a honra de proceder ao descerra- quência da sua polftlca. nam e a. consequente melhoria do nlvel 
mento da estela de ped.ra eL!Iculplda pela .li:tectlvamente. esta obm - tornou-se de vida daa populações da Ilha, a con-
arte do Meatre Leopoldo de Almeida., Que poasivel devido 1 conttnuidade govema- tribuir para. a re80lUçao do problema 
aqui fio& a atestat. C)QJD() nela se diz. a Uva. à dI.sc1pUna de trabalho e aOs roê- 8ochU; o maior rendimentO qUe promo-
homenagem d a. ComlsaAo dos Ai>rovelta. todos de estudo a Que o Pa.ls se habituou, vem na exploraçAo agrioola ; a. possl.blU-
mentos HJdráullCQS da Madeira t.quele Só assim é posslvel conceber os pla- dade que oferecem para o desenvolvi-
que foi o /!leu primeiro presidente e nos nos e execut&-Ios sem ' preCipitação ou mento de algumas Indústr1a&; e a econo-
ajudou a firmar 09 prlmel!ros paa90s nes- tibieza. com a certeza de que serão le- mia. de combusUvels qué originam. 
ta sua terra. a que tudo deu : o Dr. JoII.o vados -até o tlm. Basta referir que a eLe· E hoje. com o conhectmento ' exa.cto 
Abel de Fre1bdl'!, vada do Integreda neste plano das dificuldades resultante . da responsa-

Ao terminar, 'O sr. Eng. Amaro da 00&- de aproveitamentos hldrául1co3 e que no bllldade que a Junta Geral assumiu, nao 
ta pediu a S, iExcJa o lIIDistro paJ'Q eles- paseado ano fo! inaugura<la. constltula estou arrependido de. como Procurador, 

sldades. aprovou wn plano de fomento 
)la importAncla. <te 12.000 contos. a rea_ 
lizar em 20 anos. comparticipando o JCa-
tado com 6,000 oontoa. A deate 
p1.ano está. a ser orientada pelo ilnl'e-
n1Ielro Amaro da Costa, que. J"II&Ls uma 
VeZ, demonstra. alto senso admlnlJtráU· . 
\'O. lnteligênclillA eaCla.rec'ida. apego ao 
trababo e esplrito de <levoçlo p.P.la causa 
pública. 

Meu8 Senhore.v: 
Quase a termlnar. desejo recordar o 

nome d,aqueles que 'mais se esforçaram 
para Id, reallzaçAo, que hoje se jnaugura, 
I) .mFORIÇO OE V,A.BIAS 

'Foi o Embaixador Doutor José NOBo-
Uol. Governador deste dJatrito no MO 
de 1989, que deu o decisivo pa-
ra que tOMem inicia" oe eatUdos 
respeitantes _ aproveltamept08 hi-
dré.ulloos e ao povoamento florestal . 
'I1IImbém é justo meod.onar o nome do 
Doutor .Alvaro Favila VIeira, que. como 
deputado pela Madeira., de8elDvolveu .Uma 
persistente actividade 00 aentt.do dê in-
teressar o Govel1lO na resoluçA,o destes 
problema9. 

A actuação do Doutor J086 Noaollnl 
Dão se limitou Iâi este sector. podendo-se 
assinalar a 8Ua decidida Últerveoçlo em 
termos de pennlUr que O Doutor Fel'Dlo 
de Omeas pude_ realizar na ddade do 
Funchal a grandiosa ,trarulfotmação que 
r <Jtá. patente aos nOllllOS oIhoa. Eu. que 
JU! testeml1\lhd, do esforço despendido, 
posso que a empresa nAo foi (\l-
cU. • 

Impõe-se a juat1ça - e taço-o mais 
u11l&' vez - qUe se sal1ente o nome do 
Doutor Abel de ·Freltas. que deu 
um pa880 importante para a. reallzaçl.o 
desta obra, apresentando à Junta 
na sua seS8lo de 16 de Julho de 1942. 
como jt ficou referido. q bailes técnlou 
e ftnanceiraa a que deY1& obedecer á rea-
llza.c;lo de tio grande empreendlJheato, 
e que foram WJADtmemente aprovadas, e 
como primeiro PreMente da Coml.t8Ao 
dos Aproveitamentos HJ.drf.ul1coe da 
Madeira, deu inicio à real1zaçl.o dos .. 
balhO&. , 

Doe Governadorell deste dlatrlto du-
rante a f'eallzação desta obra, é-me gr4-
to r eferir o nome do ProfelJ8Or-Eol'e-
nhelro Daniel vtelra Barbosa, que, com 
o en"tuslaamo qUe lhe é peculiar e eom 
escldreclda Inteligência. acompanhou com 
dedicação o pro8aegulmento destes tril-

Benhor MlnlBtt'O: , 
Ellta inauguração. como Jd. referi , ea-

tá. mtegra.da nos festejos eomemoratlvós 
do 25.· aniver.rto · .da tnve.tiduN, do 
Doutor OUveira Salazar DO Governo Js. 
NaÇAo, Pela importAncia que reveste, 'é 
um acontecimento dlgDO de tio elevado 

GILATJDA.O A 
COmo dl_. por ()C&Bllo do acto inau· 

gural <la cLevad& do 6 ao génl.o 
de Sua Excel6ncia o Senbo.r Presidente 
cio .conselho. Doutor Oliveira Salazar, 
que devernoe a atmostera.de pU. de pro-
greNO e de preetfgto que Portugal gou. 
no Mundo. E' à 8Uperlor ortentaÇlo -e 
visão polftlc.a e .adnúnl8tratlva que de· 
vemos as grandes' qUe estIO 
ii. revolucionár Portugal. Sabemos que 
Sua J!lxcelênei& acarinh • .sempre 08 pro-
blemas que respeitam â. noasa Ilha, entre . 
a.s quais o melhoramento hoje lna.ugura-
do. o qual. 00IIl a. realização do plano 
das estradas. fica 8 , Mshlalar pelOI aé-
i)uIos fora, eata de engr.andecimen-
to da Madeira. 

Só 8, noesa eterna gratldAo poderd. ser;' 
vir de lenitivo 80 trabalho iD.IaDo e he-
róico do Doutor Bal.azar, motlvo porqê 
rogo a Vossa lCxcelêocla, Senhor Kini'" 
troo que leja IUDto de Sua ExcelfDcla o 
Senhor Presidente do .00n.8elh0 O 1nt'r-
prete do maia e &O meamo 
tempo o mata sentido .gradec1mento de 
toda a populaçA<> deete distrito. 

Keua Sénhorea. • 
A Sua. ExcelAaeia o Senhor General 

Craveiro Lopes. UustJ'e Cbete do Eltadp. 
dirijo. neetdl hora 'de emoçI.o e de regoet-
Jo. as nossas mala r,apett0ea8 
exprlmlndo a ooeaa lnteira. CODflança 

de Portugal e da RevoIuçlo Nl-
cloo.al, .· 
Pl8VURSO DO o.wL 

. ORO D.E nlft'AB 
e indústria nacionais para o seu torne-
cimento e Instalaçll.o, eomente adqui rin-

_ uma ,antiga .asplraçAoo e contlnusria. a ter dado o meu voto no sentido de ' per-
• .- !Iê.lo, Jle31.1o fora. o sistema de trabalho 'mitlr a realização deste empreendlmen. 

to, e se tivesse novamente de me pro-A Central inaugurada-
A seguir. o ilustre Che& do OlabAo. 

sr, Comandante Joio lnoCfnclo eam;-
cho de Freitas, profere o ' lIel'\Úllte dlt-
CUI'8O : 

do no estrangeiro o que aqUI não tI-
nhamos e, mesmo a.sslm. cacallziIlDdo tu-
do através da. firm a Neyrplc portugue· 
sa, Ld.a,. estabelecida na Ama,dora. 

Por seu Intermédio constit.uiu-se o 
agrupameDto formado pelos fabricantes 
f rtlnceses cEtabUssements Neyret Bey-
tier & Plccard Plcteh. cSOc!eté Alsthom. 
e 'c Etablissements Merlin..Qerln) . 
UV'amente pe.ra as turbinas. alternadores 
e transformadores e aparelhagem eléc-
trica, tanto das centrais como dos pos-
tos de seccionamento da 'Ribeira Brava e 
Casa Branca e .subestação do F unchal, e 
efectlvou,ae. entre outro:! men(),1j ImpOr-
tantes, o concurso da casa francesa 
Cables de para os cabos armados 
subterrâneos e o das firma. .. naclonals 
cSocledades Reunidas de Fabricações 
Metálicas>, cSocledade Portuguesa. Ca-

«Empresa Elecllo-Cerâmlca:. e 
cCompanhla Portuguesa. do para 
as condutas torçedas e equipamento hi-
dráulico das c!tmaras de carga e de 

dos caudais de rega, e para 
os postes de betão, e condu-
tores de cobre nu . e ainda o do subem-
preiteiro Ja.lme Bentes para a monta-
gem das Unhas de transporte de energia 
aéreas e subterrânea.s. 

Na Instalação das máquinas e apare· 
Ihagem adoptou-se procedimento idên-
tico 80 da a.quJ!lição do equIpamento. li-
mitando os montadores fraDceses ao ml-
nlmo lndLspensável para firmar a res-
ponsablUdade dos fabricantes do mate-
rial . correndo por conta exclusiva de 
pessoal português a montagem do ma· 
lerlal fornecido pela lndÚ.lltrie. nacional 
em que avultam 9.$ condutas forçadas e 
as linhas de transportc de energia. 

Ag obru de engenharia civil. algu· 
mas delas novas na Madeira, consUtul-
ram a empreltnda da f irma «António Pe-
reira & C,o Lda.> que escrupu-
loeamente respe1tou O traçado concebidO 
pa.ra os edlffcl08 pelo arquitecto Raúl 
Chorão Ramalho. com a Intenção de rea-
lizar um conjunto. embora. sóbrio mas 
harmonioso. quer no arranjo Interno. quer 
no enquadramento no melo ambiente. 
SmE l\rE DE AVANço! 

Meus .senhores 
Da conjugação dos esforços e da com· 

preensão dos fabr1cante.s, empreltelr08, 
engenheiros. top6gralos, encarregados. 
montadores, operAri<l,9 e trabalhadóm. 

Alguns elemento. 
d e ordem téonlca 

Porém ... realidade excede,:! a expecta- nundar. lIlão. hesitaria. em tomar .as me&-
t1vlII -doe maia ambiciosos, e além da mas responsabllLdades. na certeza de 
eLevada <lo Norte' - a derrama.r 08 servir da melhor maneira, o ioteresse 
seus largos benettclOs no regadIO duma. colectivo. 
lmportante regllo - surge esta Central ,,'O' ... &I0I0.... enrTNDA.. 

mtercaláda no seu per. _ _ DADE ., .... 

8eDhor )Mini8tro das db.... P6blica.s · 
Dc.ce)6ncla 
ilIell8 àenh«m!B . 

C\W80, fasendo' brotar uma no\"8. toote de MIlNTAL: O ENSmO PIUMi.UIIO HA dR 1'4etIU. em \1m de oIU11ho de 
A ' de : .,., riqueza. com o fornecimento de energIa Ao procedermos .. apUeaçl.o dOs dl- 1962. Uve a 811bida honra de repre.entar 

A 84la. de mdqM4mu elktrica. nheil'Ol!l póWioos temos de ordenar a 8Ua V. mxcta., Seabor Mlniatro. no acto Ina,,· 
grupos turbo-alterttadores M Para. que tudo assim sucedesse', b\i a distribuição, teodo em v'l8ta s' gural das obra. htdro·qTfcOt-.. da lU· 

da 3.600 K va. Este.s !/f1II1>06 utll.o regisEar o valioso contributo U08 técnico. das ou aque1&8 obras cUja. beíra 'Brava-c&mara de LoboI. 
montados em sist6ma-bloco: cUter- das diversas constitui· reprodutividade o justiflque. Lamentei, entAo, que 1210 fOlie V, 
nador e que ram a miad.o de estudo. e num I1erfeito • Assim, a Pllt. doe Apr(lveltamentoB Hi· Excla., em peIMI&. a receber àa homena-
nam como se !0/NJI(!FfIt. gnlpOs qK6 enten<limento, realizaram um verdadeiro drd.ullcos temos também de considerar gellB que lhe eram tributadas e .. .,..,. 
fornecem 4 linJ141 3().000 'IIo1t$. trabalho de equipa. vi8lUldo o estudO como neces.s1dade fundamental o ensino dar, no aeu çoraclo e ,DO NU eaptrlt9, a 

As t urbina8 840 de con.stM4Çdo d.o completo e nas condiçOes mais económi- primário, pta mem6ria de todu .. demoqatra. 
'003/1 !rance8iQ, cNeyrpic) e R40 de> cas do aproveitamento Integral de tod08 Promover 'ai melhoria do en&1no, au- çGea de -ale,na, protUDclo _lo . llJT&-
típo Pelton. 08 recursos hldrlc08 da Ilha. mentor o nlvel de cultura, 81.0- factores declmento. que ea8& acto lJ'Ó-bUco teatlvo 

0 8 são c(m81ru- Idêntica unidade e Idêntico processo de progreS80 e que tI.o larga e upontAoeanleate provocou 
ç<fa Alathom. permitlram a reallZàçAo do plaho rodo- o grau de clvillzaçlo. durit povo. Ma. na noua Terra, 
O vlár l - da. MadeJr)l. em resultado dos elr anOA': de pI'OIIIIIe'''''lr nelllle genUdo. pare- . .Pode d&ae ..... M1nJ.Itro, que a s trau/armadores, quadros e co- wv... ...,.. .. - Mad i IIDcerldlod vib-..a" ..... tas, &do de con.struQ40 Mertin Ge-- tudos reallzados por uma ml.ssAo distln- ela fundamental dltundlr o ensino prl- e ra, Da-, e e ._ '-,.. 

rio. tamente chefiada pelo Eng. MesqUlta de márlo, de forma que a todos seja dadO eu .... rnanltelltaçOeI, 
Lima. A Junta Autónoma de o núnlmo de hIIblllt"'(leS, ao, mI).-nto. HOje, c ....... -me a hoí!' o resum6-se, e.t- -,. d d do ...... 
tem prestado .sempre uma importan'te Foi o que 011 Decretoe-lei nConeros ra II agra ecer, ecn nome ........ UJ. qu,emnticamente, camJ, (]I ceu .. V .- _a .... ,.,." .... _ ... " 
colabo .... r-lo. orientando, acompanhando e 38.n 68 e 38.969 deflntr&m, é o que ee a pre.eença.ue . _c • ............. --.--ca;pa# de cet'C(I -...,. 11 d ta _ ..... I#lAM . tral ..... d-A'.o.-t .... ca "-Istlndo nas diversas fases dos traba.- está procurando levar por diante. embo- es ...... eeJl ... , ..... "" n • de 100 litros por 1J6gundo de ... testemunho ..... '"a ... _ ........ 
lhos. A este plano -de obr88 de grande ra eom <> sacrit1clo de outroebenet1cioB presença qU& '" .......... UIU "" 

A câmara de carga projecçAo em todo o tem tam. ou de ooru que terlo de esperar melhor V. Da:1&. por eeta do 1JltelUlt 
U-rqa, ccntid"ta força44 bém o Senhor Mtnlsta'o das Obras. P(j. oportunidade, :;..rec:m eo: 

a l igaç<fa da c41n6r(ll 46 carga à blicas dedicado todo o .Awda, embora em rttmo mala leDto. nÓIIÚCO directamente Ifp40e .. telJddade 
co tll 1.000, a.pro:rim.ada>mmte, 4t6 4 • porque as c:1rcUD8t4nctu alo permitem 'do povo port .. _..... . 

um maia .acentlUdo lmpulao, nlo deacu· ---cota 600 "lMlro.!, d8 tal modo, que «EXJSl'IE UM oBA.N1)m BE8ERVA7c). ramos também a expertmentação e a DA. MDIH& vm& 
a diltrtmÇa! da tlÍveJ efttre a c4.tnaNlI ILIO NO PAUL DA técn1ca a. prestar no 8enUdo _ QUlD _ lO lIU8 ANO_ 
d6 carga. e c turbina, ti de -+06 '!te- lDlBRA E , AS BOCHA8, QlJE O 01&. de fomentar a exploraçAo agricola e pe- N8IO DOe IIAPP&?FNIIIB PAI'A so-
tros, C d f ' OVNDAM, OONSTrrOEM BABBAGENS cutrta. Val lniciar-se em breve uma cam- ..-rrm PAIIiA. 

on' uto or9.d• NATURAIS» pIIll/lA de ' 88Ileamentc? pecul.rio, vlo ln· A .. '1'1&» 
A COtIdtda por vez, t6nsincar-se o" eervl908 de sanidade ve- j uma por amabWdade de 

trabalh<J com pTeesdo de -+! À do que sucede a get.l, e procurar tomar"UJlla realtdàde o V. Bltol&.. tio alta cÍomo grande a rtIII-
quilos po1' cert.tim.etro qua.ãrado e agrlcultuor.ã. 8 lnd<Jatrla hlclro-eléctrlca ensino pri.Ueo agrfeols.. poaA.f)l1ldade de tér 4e allJl1f1car o alto 
II ' cll4'/lZ de conduzir o caudal má- e.stá sujeita ê. oonUngêllda das chuvas. A execuçl.o da 2.· fue d88 obras con- laJll"&QO em que havta.zn conaldel'l4u 
n mo de 800 litro. po1' aegwtdo. E ' O regtmen pluviométriCO que . regula O Udas 00 PIaDo de Aproveitamentos m- aa exeepcklnMa doa t6onioqll 

De tal modo, IJ Olmtral, com !leU rendimento. dráullc08 eG'IQC)Dtra-ae ii uaegure.4a, com chenaoo. por Amaro 
a8 duae m6qwinas, em paralelo, fIO- AQul, no caso presente. eXÜlte um a illclusAo JIO Plano de Fomento Nado- prNUgiando a \IU& c .... eorvtram a 

de fornecer de, avro- grande reservatório 8UbterrAoeo, no nal , recentemente aprovado. tac:to Madeira com lnexc:ed1vel alo e dedlcl. 
:rima4amenre, 5.000 K . W . Paúl d.a Serra, e 118 rochas. que o clrcun- tem um alto significado para & vi<1a eoo- çI.o ao mesmo tempo que 

. . ,. conatltuem naturais. As nómlca do DJatrito e deliejamaa tornar confiança neles depoeltada JlIIP' 
O aqueduto de águas n8JlCelltes Um., assim. dum certo modo. pOblIco o noeso ao Senhor forma digna doa maJores louvorea. ., 

O aproo tamen.to da' dglkJ que ' 8S8egurado- o seu tluxo nos meaes de MiDl8tro da.!! Obr,aa PClblieaa por mai.s Hojé '" IloIlra de CllJllprtr um deva' 
9a4 turbmG" 6 retidQ _ma matOl' estiagem. • este benetfcto. & dNtacar entre tantos muito' grato ao meu Mplrlto ma.s em 
qwenQ Frra(1em! \lo . Todava é tundamental ' que.se ma.nte- outros que tem preatlldo .. MadeIra. 8 presença da lmpÕsslblUclade de 
do em/fcW da. Oen.trcU, dofwf.e ea4 nha com regularidade :a, queda pluvlomê- Mas não IIÓ esta Ilha 6 devedOra a ua tudo o que sinto ao ool'&Çlo doe riaadal. 

o {IrfJIt.(l6 qtU irriga trica, e para use efeito, Independente. EXcelência de eapectat.. ateGçGea. Tam· e dar, aqui. -a V. 2D11cia. .... 
a %on(J litorcU a .Ribeim Bm- mente do factor altitude. o rivesUmen- b6m a vts1Dh&. Du dO Porto se.nto um medida. do seu &padecimento Gover. 
\)Q, e Odmoro. de 'Lo6o". to florestal exeree um.a not4.veJ 1nflutn- , a ag",dece.r o IleU de8P8c:ho de.8 de Ou· no, de 'que V. ExCi'" ê deeta.cla40 valor, 

ela.. tubro de 10Cll, DO qual, lqa- JIlxc:eJ6ncl4, . ... 
PU'aI a execuçlo do plano de povoa- com pleDO eooheclme!lto du IIUU - " 

. . 
.. .. .. .. 


